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<':'o.�1;'8rj*�foão Cleufas tlesgostH�U
ude'ni'st,as pernambucanos fala em deixar o .ministélio

RIO, 21 (V.A.) - Vale a I disposição que o St;. José sem cor partidária, mas com tamente,' os srs. Carlos de João Cleofas, tendo vindo ao

I aciv�
-da' votiã� de hoje,

-assinalar como .segundo Cleofas estaria de abando- o total apoio da UDN .ger- Lima Cavalcanti, José Dias Rio especialmente para esse na am�ra. es a
. eS!?eral·.

. - I ' . ,. .

d b dI' L' B rr Carvalho na-o entendimento, • . O certo e .que a maiorra, es--ponto desta argumentaçao,' nar r o mínístérío, visto a nam ucana, a qua e pre- ms e a os '
,

que essa votação de hoje UDN pernambucana ter par- sidente, votasse contra 'o tendo comparecido os de- TAMBEM O SR. FERNAN- perada de no maximo 50 vo-

d
. b d b da, DO NIJOBREGA tos para o governo subiu

])oderá trazer graves conse- ticipado da, votação de ho- ponto de vista da direção o mais mem ros a anca a. -

E tit d d O tr sim o SI' Fernan para 86! A maquina da li-
.quencias, inêlusive modifi- je. partido, isto é, pela inserção ssa a 1 u e e seus cor- u os 1 " • ,-

1·'
'.

dei I 'd N brega que hoje e' pre derança agiu "perfeítamen-eações substanciais no go- Espera-se que a bancada do discurso. Entretanto, três re igtonarros eixou ma o o o, -

\. vemo. Afirma-se ainda ho- da UDN, muito embora se deputados pernambucanos sr, João Cleofas, ainda mais sidente da Caixa de Credito te coordenada.

t id go Cooperativo, ameaça deixar Inegavelmente a maioria:
je a existencia de fortes ru-" considere que o sr. João compareceram para vo ar se se consr erar que o -

Ití h f' a Comissão Executiva da queria tirar efeitos politicos:mores na Camara sôbre a Cleofas está no ministério contra o requerimento, exa- verno nas u unas oras 1-

cou ínteressadissimo na vo- UDN' da Paraíba, em' vista I da votação de hoje. O prí-
.� ��o�re�������I&seusw���i��ftm��ro��s�d�i�W�­

to que ainda na manhã de votado contra a inserção. !
tíficar perfeitamente quais

hoje o sr. Lourival Fontes, I Varias consequencias po- ó� elementos com �ue pode­
esteve no gabinete, do sr. i líticas importantes poderão I

na contar o presidente da.
.

República dentro da UDN e

.,... __;;yyo.r .:..-..._.._.._ -.J" _ I de outros partidos. Logrou

-� Edleça-o de h·OJ·e 1� pa'OI"nas � ;:l����d�ic����s ��S��eC�:;
- " figuram dentro da linha 0-

� posicionista udenista,
� > Outrossim desejava a

>. Pre-6'0 ___:. 50 centevos �,maioria ver até onde ia_ a

�. y � fidelidáde dos deputados go-

,...........,.....I'._�_ w _ ...,. _ ·•••· · I. vernistas á sua liderança,
Ficou provado que, os srs,

Brochado da Rocha e Gusta­
vo Capanema mantêm em

i suas .mãos o controle real

� � PSD e do Pl'B ..
.' t No que se refere á banca-

,Focalizaremos nêste e no artigo seguinte os Obras da gaúcha do PSD votou

PRESIDENTE DO I
Públicas no Govêrno Aderbal Silva. ,monoliticamente co�tra o

.Hoj: serào obj.eto do nosso l'ela�o-aS' duas m�lOres requerimento. Aliás a pro-
RIO, 21 (U.P.) O ainda ante-ontem, na vota- URUGUAI realizações __: depois da agua da Cap}tal - �evadas a

�-I pría oposição bateu palmas
"Diário de Notícias", na sua ção do requerimento de fe

.í
ito P�l' aqtl�le. G.ovêm? fecund�, ness.: setor da, adml-, quando �s gaúchos se levan-

-secção politica, publica ho- transeriçãc do discurso do Montevidéu, 20 (V,A.) - nistração.: ReferImo-nos a agua de Tubarão e ao esgoto de taram. Dentro dos calcules
je o seguinte: presidente da República, al- Faleceu no Uruguai, o ex- Lajes, que constituem parte de uma cade2a de constru- feitos dos udenistas vota-

"Sabe-se que não haverá gumas violações - da par- vice-presidente da Repúbli- ções semelhantes, já planejadas para-variás cidades do
ram �penãs 45 quando se

dificuldade em reunir-se a te de udenistas já em triste ca, sr, Cesar Mayo Cutier- Estado. sabe que a bancada é com-
:maioria, senão aunãnímída- evidência pelo seu afã de rez, vitimado pai' um ataque * ;:' *

posta de 80 deputados.
de dos votos dos convencío- prestar vassalagem ao go- de coração. O ilustre cida- Em 9 de marco de 1949, foram f irmádos, com o Es- O próprio chefe do Catete
nais, para a reafirmação vêrno - à orientação ado- dão prestou eminentes ser- critório Saturnino' de Brito, os contratos para 'a constru- ficou surpreso com a vota­
.formal da posição já anun- tada pela bancada no senti- viços à Nação, tendo-se ção daquelas duas obras - a agua de Tubarão e o esgo-: ção tendo manifestado essa __.­
eíada pelo diretório nacío- do do voto contrário". consagrado dedicadamente to de Lajes, - montando os orçamentos apresentados, surpresa quando o sr. Bro­
nal do partido: a posição de .........vo•._......"................� aos assuntos públicos, CO)l- respectivamente, em 6 milhões e 980 mil cruzeiros e 5 chado da Rocha comunicou­
independência. Mas essa APROVADO O NOME quístando merecido presti- milhões e 200 mil'cruzeiros, não induídos nos orçamentos lhe, telefonicamente, a vito-
definição formal deve im- DO SR. JOAO CAR.. gio moral e político. O sr. as despesas de,administr�ção e escritório. ria esmagadora.
'Plicar, para uma ala mime- Mayo Gutierrez.. foi literato .Jf * ". ,

rosa e combativa, mi efeti- LOS VITAL e poeta, contando com a e-
'

�

A construção .daquel�s .

impoÚantes obras públicas, __ "YJ

vação da atitude do par,�ido, RIO, 21 (U.P.) - O Sena- dição de vários livros em cómo -já. frisà:rnos obedecia e deverá .<Obedecer de agora
na repressão das muitas e do, em sessão secreta, apre.. verso e prosa: jornalista a- para o futuro' s� não houve}' solução de continuídade nos

<escandalosas def�cções re- ciQu � mensagem do presi- Uvo; deputado e.senadol' em tl'abRlhôs da 'Rdministração, a um planejamento �stabe­
.à'istradas, desde.à instala- dente' da Rep_l:Th1ica sabre a vlÍri<ls' pel'�odos legislati- I lecido n0 G_ovénlO Nerêu Ramo� qul,mdó foi assinado
.ção do novo'" govêino" ,da-

e.
scolha â? :Jmme do s�·. Jo.ão

.

v�. Por .�.l!as:jvez�. 'I. ;foi mi-J contrato! �m_12 de., JUltlO de. 1.945. ,pata� s�re� elabomdos
'parle de dirigentes e mesmQ Carlos Vlt&! para, pt.efelto .1lli.U;ro �a, Indústrra �. Tra ..

f (}�� projetos 'complet.os e l"esp�ctiyos <or�roeJrl�s de sa-
de seções regionais inteiras, do Dist��to Federal. Depoi al�o: � pr;si�ent.e do Fri-I neamento de tle� cidades do Estado.-

-

,
'

.'"":
'

4a linha de -ingepengência
..
da .r..eun�ao,.aPl.l.ra!D0� que a gO�lfl.eo, NaFl��al, .• autar."!

.

São' �l_as: l"lorianópo�is, Blu��nat1, ltaJa1', Joaç_aba,traçada para a agremiaçãQ. ap�oyaça!l se f�z por 44 vo� /qula de eMnomlamlsta des- POJ-to lJmao, Caçador, Ararangua, Brusque, Tubarao e

On seja, a imposição da., dis- t�s 'contra 4, e ma�a um em tinada a r�\l}al' a oferta ,e
.

l�ajes. t�das elas devel'ia'm ter, em futuro proximo, os

ciplina, a 'todos, conseque'll- brAnco., O sr. �ozart ,�g?, a. J?r?cura d� 'prpdução pe" I serviço1l de agua e esgoto, exceto Florianópolis que j�te com a aplicação de san· antes ?a votaçao,
.

dll'lgll1 c'uarl� do paIS. I tendo. esgoto, recéb�ria. como de f�to recebeu, �omentecóes aos transgressores. um apelo aos populIstas no {JltIm�mente, ocupando o. agua. Delas já, foram beneficiadas com o serviço de
Sem isso, o formalismo das s�n�ido de q�e c.ert'�.ssem I C�l'g..? de yice-p�eside�te da aguà,: Florianópolis, Tubarão, Blumen,au e

Laje.s, send.o--definições acabará n\lma fIlelras em torne) do nome Naçao, fOI candidato a pre- que esta tambem já teve inauguradas as obras do sel'Vl­

irri�o e numa burla, que do sr. João Carlos Vit::l pois, sidência da �epúblicà, eom ço de �sgotos. Os serviços de agua de Blumenau e'Lajes
comprometerão�nsanàvel- não se tratava de um poli- grande prestigio popular, São devidos ao Govêrno Nerêu Ramos e os outros referi-
mente a unidade, e, logo, o tico mas de um grande ad� tendo perdido a eleição por dos nA de \Aderbal Silva " .

prestigio e a própria

res-,
ministrador. muito escassa 1!largem (a- Aquelas outras cidades citadas estão com os .estu­

peí�bilidade do parti�o. ,Na sessão,P?blica, tam- penas nove mil votos) do dos, projetos e ol'(famentos completos já feitos e pagos, o
Alem dos CtlSOS anterIores, bem o sr. OtaVIO Cavalcan- atual presidente :Martinet

.

UDENILDA
e subsistentes, verificou-se ti, elogiou o novo refeito. 'Trueba. 1 (Continúa na ,3a página) não me abandones •

.

Há dias. conversando com amigo�' afirma- -.-----,-
,
so fazer. Ássistiriamos a espetáculos dolorosos

mos que a responsabilidade dos choques entre I
.

da mort� do direito pela violência da fôrça. O ,

os indiyíduos cabe à ausência de educação.

1'_ FarrapOsM�I�D���Le·.!·as
mundo seria intolerável. Dentro _da vida admi-

Todos nós sabemos que educação significa nistrativa dos povos, os governos matari'am a

compostura, vontade disciplinada, para que se fome, Os adversários, em quem viam inimigos ..

.possa viver em 'sociedade, sem acotovelar, sem,
--

E as demissões, suspensões. remc>ções, dis-
ferir, sem maltratar, num respeito integral ao pensas seriam incontáveis..Nas . praças. uma ':-

limite dos seus próprios direitos que marcam, � derrubada de monumentos; nas repartições um

justamente, o inído dos direitos alheios. despendurar de retratos. E cada vez que os

Mas a educação, que é compostura e di"lci- ,essas cl'�aturas, não importa ,que o físico acuse fatos' não correspondessem a sonhos, carinho-
pUna psíquica, t�m de se firmar no consciente do essa passagem. O espil'ito foi indiferente a ela. samente alimentados; o assovio, ,a vaia, il asaua-
indivíduo, tem' de ser fôrça interior que se ex- Não colheu ensinamentos no lar, na escola, e da enlutariam os ambientes mais respeitáveis.
travaza e concretiza em ação e gestos elegan- na vida vh·ida,. que é a mais admirável das es� Até a Escola, teria 8 toldar·lhe o ambiente·
tes, cheios da beleza ímpar da aristocracia aní- colas. de calma sedutora, a solução de continuidade,
mica. Eu posso fazer, eu devo fazel'. Esta é a di-

no seu ritmo de ordem e trabalho, criada pelas.
Mas' a educação, que é compostura e disci- visa que os norteia. E.não respeitam. o próximo,

I administrações que se sucedessem.
plina psíquica., dá a cada um de nós, o signifi- porque não se respeitam. E agem com a incosciên- E tudo quanto significasse ontem, por 'mais,
cado exato, estabelecendo as distâncias 'que se· da e irresponsabilidade que, nas crianças, in- I perfeito que fôsse - desde o conselho amigo
param o pode!' faz� do dever fazér. dica_ trabalho a realizar e, nos adultos, esfól'- " até as associaçÕes escolares � tudo naufragaria,

x x x
.

ço pel'dido, falência de educação.

I
na destruição que a infantilidade anímica iro-

Enquanto a criatura não consegue ver' essa' Eu posse! fazer, logo, devó fazer _ lógica, ./ 'pusesse.
distância, enquanto se deixa levar pelo impulso pur�mente, infantil. Os que viveram e aprende� Seria a implantação elo caos, seria o di.>SRS-
do poder fazer, não é espiritualmente, adulta. ram, os que disciplinaram o espírito e deram à . sossêgo, seria a impossibilidade de se viver, lI:um

Falta-lhe o senso, para discernir, faIta-Ihe vontade, orientada superiorÍfiente,
.

a fôrça. pa_ ambiente de compreensão e humanidade.
fôrça, para sufocar oS' ímpetos da maldade que ra tornar a caminhada cousa apreciável, co-
lhe entenebrece u alma; falta-lhe claridade in- nhecem a imposição do dever nos atos de cada
terior, para ver os caminhos dos comportamen- um. E esta imposição é tánto mais sensível, quan-tos do dever, por onde os homens se eleyrun e to mais nos elevamos na sociedade de qúe faze-
sobrepõem ao comum das criaturas; falta-lhe mos parte.
liberdade, para se sentir e para agir, aa veroa­
de, como um indivíduo adulto.

COI)) fi atitude , -

uos

O MAIS AN'rIGO DfÁRIO DE SANTA CATARINA
Prepríetârfo e D. Gerente: SIDNEI �OCETI
Diretor: RUBENS DE ARRUDA RAMOS

�no X�XVII iloríanôpolís, - Domingo, 22 de Abril de 1951 Um Govêrno
.

fecundo
SANÇÕES AOS UDENISTAS QUE

FICARAM COM GETÚLIO
MORREU O VICE-

VII

O. rl18 da,rJdade.••"
'

-

Dantolt..

1

xxx

Não importa que o tempo haja passado por

XXX'

Imaginemos' não houvesse, paiOS equilíbrio
,social, o domínio do eu devo fazer sôbre o eu pos­
"

I

xxx

Por isto, nós" os civilízados, sentimos que'
a criatura só pode viver em sociedade, se., pa·,
ra isto fôr educada, isto é, com as inibições ne-,

cessárias, para só fazer o que deve fazer.
Sem esta condição básica e indispensáveT,

ela não é. no sentido anímico do tê-rmOl, tau

HOMEM.

-�

,
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PárjiCipaçào Refórçon O --discurso a oposi-I_An_un_ci_e._n;��_o_ES_TA-..._:D_O"
'

André, Antonio, Fran-
.. -

d blí
'-

1císco-André,�gina-��. "ao OS" repu IC8nOs
lena e SerglO.:MaunclQ Y

Kowalsk!
"

T
.-"

participam aos parentes' a ruman
� d I

-
�- \

e pessoas as re açoes
de seus pais Fnancisco WASHINGTON, 20 (U. sidente, mas referíu-se,
e Ivette Kowalski o P.) -.0 general Douglas principalmente, à assetiva

nascimento de seu ir:' Mac Arthur crrticou a poli- do sr. Truman de que demi-

mãozinho tica externa que estava sen- tira Mac Arthur de seus co-

Douglas-Clemente do seguida- pela administra: mandos no Extremo Oriente

ocorrido a 17-4-9151. . cão de Truman perante o porque a politica que ele es-
"

I
Congresso e disse que, se tava seguindo espalharia a

. gundo sabia, a Junta dos guerra da Coréia. Com voz ,

VA E.AORIO? �o��:�.til��V�S�:d�l:a:i���� :!b���;�a et� ����ã��;� ;:�:�
1Ilo.

QU4RTO C/BANHEIRO I níões do ponto de vista mi- ral afirmou- qUE\ lhe tinham
,� E TELEfONES litar

. sido. negados os reforços
'.� • c: • •

� precisos para a continua-

Num belicoso discurso, o cão da luta e que f'ôra se­

general de setenta 'e um a- veramente criticado em ad­

nos de idade declarou: "To- vogar medidas que não vi­

dos os esforços 'estão sen- savam senão 0- termino das

do feitos para distorcer a hostilidades dentro do me­

minha posição. Disseram nos tempos posslvel e: com

. que sou um fazedor de guer- a consequente salvação- de

ra. Nada mais inver-ídico". llUmel"OSas· vidas de norte­

E.m· nenhum �to de seu I americanos e de seus alia: Idiscurso mencionou o pre- dos.
.

"

A' RUA ,TEM ALMA
Nós -que sentimos a cída- trinta anos, dizia que as

de, que ii amamos, descobri- ruas - "dão a impressão de
mos nos seus recantos bele- seres humanas". Um f iló­
sa e coração, olhamos a rua sofo africano dizia: - "Rua
como um ente, como pessôas é como cobra. Tem veneno.

que vivem diferentes umas Foge da rua"!
das outras, com diversos É ainda João do Rio que
destinos. " Alegres umas, define: - "A rua é a civi­
tristes outras... I Iização da 'estrada. Onde
E ficamos a cismar em morre o grande 'caminho co­

alguém que compreendeu a meça a rua, e, por isso, ela
cidade, que a compreendeu está 'para a grande cidade,
-- João do Rio, o escritor como a estrada está para o'

carioca que sabia entender mundo".
a rua, como Bilac entendia e A rua, o rio caudaloso por
ouvia estreias. . . onde circula a vida da cida-
"Eu amo a rua - disse de,.é a rua poética que can­

João do Rio. ;:_ Êsse senti- ta, é a rua tristonha que
mento de natureza toda íntí- chora; é a rua quíeta, bucó­
ma, não seria revelado por Iica é a rua buliçosa e eter- .

mim si não julgasse, e ra- namente frívola. E a rua ele- •

zões não tivesse para julgar, gante, é a rua humilde.

que êste amor assim abso- E poder-íamos parodíar 0-·'

luto .� assim exagerado ê- poeta dizendo que "até nas

partilhado por todos vós. ruas se nota a diferença da
Nós nos sentimos iguais, sorte, umas são da zona su·l,·
nas cidades, nas al.deias,. outras são da zona- norte...

"

nos povoados porque, nos A rua é onde o ..fico e o

une, 110s nivela e agremia o pobre, o grande e o peque­
amor da rua". no, o novo e o velho enêon-
E prossegue: - liA rua é tram aconchêgo a suas dôres

agasalhadora da miséria. E e suas alegrias i L, E Bilac
o aplauso .

dos medíocres, também falando da- rua ria

dos infelizes, dos miserá- sua linguagem poética, as­

veis da arte. A rua sente 1 sim disse:

110� nervos � mi��ria d� Cl.".i- I'A �venid� 3s80mb.�ada e

açao e por ISSO e a mars so- triste da
.
saudade

. cialista,. a mais niveladora

I
Onde vem passear a procís­

das obras humanas".. - são chorosa
. Balia�:: o cri�dor de tan- l' Dos orfão1 de ca�i�ho e da

. tas obras . universalmente , ," feticídade. : .

consagradas .. Balzac aquele
-

_ Sim. o poeta tem razão, a

que cãnto.u ri mulher dos Ruà tet.lJ>ilma. '.' !
.

-

eoill ;;.,
/ l BOMBA-ELÉIRICA·'.
LILLa *
_ ele ·plstão
para poços rasos ou pro­
fundos - restdê nctes ,

fazendas, etc.
. ,

. Engrenagens funcionando íntetrarnente

mergulhadas -em óleo lubrificante. i1enho
de caixa, hermeticamente fechada. Não se

gastam; não oferecem perigo e são com­

pletamente silenciosas.

PARI PUCOS RiSOS
Bomba rotativa elétrí­
ca LILLA. De insta

lação slrnples e custo
·reduzido; Silenciosa.

./* '.MBÉM BOMBIS a GISOLlN. E MANU�IS .,

IND6sFIIA.��e­
fundeei.. em '.'a

R. 'itâtining�, t03? - CaiJ'G Postal 230 • S. Paute
Oficinas e Fundiçõf) em Guaru'ho5 ($. PáUlo)"

ela. LlLLA d� Máquinas

Al'co-Artusi 3217

SEUS INTERESSES NO
Rio de Janeiro serão
bem defendidos por

ARlJNDO AUGUSTO ALVES

,
advogado

Av. Rio Branco; 128 - Salas 1303/4
Telf. 32-6942 - 22-8Q05.

",.,' v '.1.,.>'
·COMO NO LAR

E' O «slogan» que

melhor se aplica aos me­

demos e possantes avi-

ões da CRUZ,EIR O: con-

li -

.

forto DO ar como no lar.
/

,. Esse é o testemu-

.�': '

nho que dão todos 08

nossos passa geiros,

-,

END. TELEGlt "ARGENOTfV'

.
TEl. 25,.7233

RUA CRUZ lIMA, 30
nAIA 00 flAMENGO

.lt- ')

�.

Também pau

IEVHI!lGIII, REUMIIISMO�.
COnUSÕES, I.UMB :GO -

.

E ·TORCEDURaS f

Aplique já
EMPLASTRO' SABIÁ-
Sabiá traz calor para a,

zona afetada e suaviza,
os centros nerV0SOS.

,Nenhum cheiro. Aplíca­
ção fácil e higiênica,

Sua ,beleza e .sua mocidade dependem de sua . saúde
E sua saüde depende do remédio (onsagrado:

R.EGULADOR· XAVIER ii
N: 1".- EXCESSO -N� 2 - FÁLTA OU ESCASSEZ III

�GULADOR XAVIER - • remédio de (OIInanla d. mUlher}
\

�A.1M'>1.t .. t'lnE,""'-t01t
(1-'''.�''�' �'"'.".. 8534

.

!
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o ESTADO-Domingo, 22 de abril de 1951

lTribunal Regio­
nal Eleitoral

...·:.rue constitue, sem duvida, extraordinarta realização da- Concedido "habeas-cm.pus"'�uêles dois govêrrios e que o "povo catarinense espera
a militares processados em

;.>sejam completadas, com ia construção das respectivas Mafra<cobras - como foi feito (com a agua de Florianópolis, No juízo eleitoral da- 22a
.Blumeuau, Tubarão e Lajes el o esgoto desta cidade

Zona (Mafra), foi instaura-J])elo Govêrno atual e os, �,tl7.e 'f.,se lhe seguirem. do inquérito contra o capi-
tão Braailio Marques dos

É oportuno lembrar aqui que, quando da assinatura
Santos Sobrinho'e o sargen-

• ..do contrato da agua de Tubarão, houve. duv-ida sõbre se
to Ricardo Geronazzo, por �.

·,",...lever-se-ia executar primeiro a 'obra nessa cidade ou em .

I id \'ti
não terem ê es compareci o

�Itajaí. Depois de ponderadas varias razões, chegou o Go-]
a Mesas Receptoras das

· "vêrno à conclusão de que, havendo em Tubarão tifo en-
quais eram membros, nas

·-demico, seria mais acertado levar-se a efeito primeiro eleicões realizadas a 3 de
· eas obras nessa cidade, para em seguida, construir' a

'

1950 p' t
."'<'-

outubro de . os enor-
«de Itajaí, que, assim, devêrá ser a primeira cidade cata-

mente, em aditamento à de-
zrinense a receber :o beneficio,

núncia, foi também acusado
7:' ..;{. +:.

o, comandante do 20 Bata-
A construção das obras de Tubarão e de Lajes foi

lhão Ferroviário, acantona­
iniciada, respectivamente, em 1° de junho e 1° de julho do em Rio Negro, tte.-cel.
-de 't'9�'9 e concluída em 30 de dezembro de 1950, sendo

Rodrigo Otávio Jordão Ra­
"ditos servicos inaugurados, solenemente, pelo, Governa-

mos, a quem estayam subor-
· -dor Ade,l"ba'l Silva, em 3anei1'0 de 1951. .

.

.

dinados os referidos milita-.

Aquêles importantes e imprescindiveis serviços, res. Atendendo a solicitação
<cuja construção foi levada a: efeito menos de 1 ano e meio

do Ministro da Guerra, e
fiZ que virão beneficiar, grandemente, à população labo- considerando que houvera
·-;riosa daquêles dois grandes centros catarinenses, estão entendimento com aquela-.completamente concluídos, restando 3pel13S procederem- autoridade no sent'ido de
:'seSàs Jignçõea domiciliares, o que ainda nã,o foi. feito pelo que militares não fossem
�atu�l �v�r�_o, ma� �ue, certan:ente o sera, pOIS que,na_o aproveitados na composição
<sena admíssêvel, smao como cnme contra a cousa públ i- de mesas receptoras, o sr,
ca, deixar-se .ao abandono e sem preencherem as suas Ministro Presidente do

Tri-I_-fundamenta'is finalidades obras que tanto custaram

ao. 1 bun.ai Superior Eleitoral
di-

.

tfl,llld.a.mentais, finalidades o�ras que tant? custai"am. �s rigíu-se ao T. R. E. dêste
, 'C.'otre� públicos � p:la8.'.qUalsta�tQ !:l1seu1.m a

malOrlalEstado, solicitando .que, se

_

-� cIdad�s. br�sIleIras\ ;. :'f *
.

". �0s.s�vel, lOilse
1 �\.l;t�ª� ,tt I

_ '. ..'
-....,.. ação pen��tnovlda contra og

IO custo daquelas obras foi de, aproximadamente, 8 ditos miljtares, .

"milhões e duzentos mil cruzeiros para a agua de Tuba- Em �lla sessão dê ontem

I.:ãO e 6 milhões e '200 mil cruzeiros para o esgoto de La-
o. Tribunal Regiona},Eleit<;.Jes.
ral, julgando. o. fe ltó, decí-

Em Tubarão. a agua' utilizada é a do. rio do mesmo, diu._por unânirnidade, de a-

'mo.me, que depois de tratada e purificada na grande' 'e cõrdo com o voto do relator, I
-esplendída estação de tratamento químico e filtragem si', des, Hercílio Medeiros, I-conatruída, é lançada ao. consumo público atravez uma conceder, de ofício. ordem..rêde de distribuição que mede 18.250 metros. O reserva-' de h�bea�-co�",��tacu.�,'l', . ttó:l:W tem capacidade para 1.OOOm3 dagua, dos,' afim.tde Tazer eessár Õ,

..

,

'Dos serviços Ievàdos--à efeito' êni Lajes cumpre des- processo crime contra êles '

.tacar : a rêde com a estensão de 18.792,3 metros e cons- iniciado, uma vCJ que, ha-:_Jfu<.uida com manilhas, tubos de asbesto-cimento e plata- vendo �sta causa para o! ""OH" ...

:í'fonr�s de concreto.; o. emissário e:n tubos de �Bl'asi1it"

I
seu procedimento, eis que, J

.

_
.

•
, ;., .«.:': .. ..:..::':..�:,__ .«cem ;Jtmtas de borracha ; e a estaçao depuradora. segundo ordens superiores I :-� e�. 182J" assumiu o

...IIIIIII;m_-:_ m.'...._.._•._....'IiIII!....",.....",..........II!I!I.......II!II�:
'" * * ;.:.

.

'ao tropa se achava de pron- Ministério da Guerra o

�!!-II""
- � ,215

��._ . ..-

.. %4!ú
Em IÍliha� gerais, demos contas ao povo do que são tídão para garantir a ma_ll'echal Carlos Fredenco

,.,.:
.

::as duas granll'e-S obras pú?licas com_que o Go.vê}"no de nutenção da ordem nD dia Cunha; .. :�

�o)'�
._ ....

:Âde!bal:8Uvea,pl:"esenteou as populaçoes de Lajes e Tu- do pleito, nãó constituem -:- em .1822, no RlO deJa-, � ....

;íib-arao.
crimes os fatos que lhes são nelro, faleceu o Tenente-ge-

'i.
... Fel.iz 'g.met"nante aquêle, que .po�de, em. realizações, imputados na denúncia. neral Mano.el Marq�es de

1>-,,<concretizar o que, ao seu povo aÍlrmara e prometera em S-ouza, nascIdo no RIO Gran- t
?,praça pública oe, assim, sair do Govêrno querido· e res-

- de a 27 de Fevereiro
.

de .....
ipeita�lo pela SiUa gente, pois que o que não o fizer, o que 1743;, I

"-
:falhar' aos compromissos assumidos, melhor seria nou- I - em 1824, em. Santos,

iíílll!lIÍI.I.II!!."...lj:ÍI!�,iII!u!lil.!!Íil.-;.·........-•.•-III·......=.·-.......-lU_...-......'r......./-vesse silenciado antes, para não levar consi-go depois, pe- faleceu o poéta Vicente Au- r _ W· ," W
, .e .

u.os tempos, em fóra 08 reclamos e a maldição dos q.ue ! gusto de Carvalho, ali nas- ANIVERSÁRIOS CóNEGO TOMAZ FONTF.S
:mêle confiaram. '.' I cido em. 5 de abriL de 1866;

•
Passa amanhã, a data na-

I --" em 1838, foi eleito Re�:/ DR. IVO GUILHON talícia do nosso. conterrâneo
gente do' Império, em subs- Transcorre, nesta data, o cônego TGmaz Fontes, ex-de­
tituição do Padre Feijó, que aniversári? nata}ício do. s�'. putado federal pela U. D: N.
apresentou _renuncia, Pedro dr. Ivo G�llhon, mtegro,Julz e diretor da Revista de Cui­
de Ar-aujo Lima, Marquês I de ,Dhréit{) .da Co.marca de tura, 'órgão de grande di-.
de Olinda com 4.308 "otos; Lajes. vulgação nos meios católi-

___:. em 1866 em face do I
O ilustrado e cu�to magis- cos e culturais do pais .

b01�b�iro de 'nossa Esqua- trado receberá, no dia, de

dl.a, tornando insustentavel hoje. as mais expre�sslvas SR. EUCLIDES �UNHA'
o campo entricheirado ao manifestaçoos de apreç�, do Faz ano�, amanha, o �os-
Passo da Pátria, o Generaj seu vasto círculo de amIgos. so conterraneo �r. Eucl�des
Bl'úgnez evacuou-o, e admirador��. Cunha, S�c:etarIo do Trlb1:l-

André Nilo Tadasco "O Estado, com prazer, nal de JustIça, a .quem,cum-
envia uQ-Hustre conterrâ- pl'Ímentamos.
neo, cumprimellto!l cOl'diais, SRA. SEBASTIÃO NEVES
cam votos de felicidades. Ocorre, amanhã, o aniver­

sário natálício da�xma. sra .

d. Adalgiza Paim Neves, es­
posa do sr. Sebastião Neves,
diretor da Penitenciária do .

Estado.
A ilustre dama será alvo,

no dia de amanhã, 'de ex­

pressivas homenagens, às

quais' nos associamos'.
FAZEM ANOS, AMANHÃ

SENHORES:
SENHORAS: - Jorge Polibio Coelho,

:_:_ Elsa MancelIos Momoa, funcionário da Imprensa
viuva do sr. João Moura. Oficial do Estado,
- Maria Salttm da Silva, SENHORAS:

esposa do sr. Francisco Ro- I - Jorgelina F. Cunha,
berto da Silva, industrial em esposa do sr. Rui Glavan
Biguaçú.

.

Cunha, comerciante.
- Lucila de Carvalho, es- MENINA:

posa do sr. Alvaro de Cal'- - Odair Silva, filha do
valho, residente em Busque, sr. Tamarino Silva, funcio-

I' n:»'10 d.O Departamento de
SENHORITÀ: Saúde l'ub!icll,

- Yeda Caldeira. i
- E!!'?(J�Deth, filha do sr.

��""��EA' ··:lls;-.i Dib Ml1ssi. resiil.cnté
T .I

.

.

,....·.....y�.__-.·__........,..·.·.·..........,..,...,..·...•.....w,.·.,.�.w

o primeiro consiste na influéncia que as mulheres,
sob muitos pontos de vista, exercem entl'e 08 políticos.
Especialmente, como todos· sabem, entr� os oradores. Se­
ria, portanto, desleal av-esentar na Câmara alguém que
fizesse calar ou' perturbar-se, apenas cóm o reflexo lu­
minoso dos seus olhos demasiado doces - o líder do

partido contrário '"

A segunda razão é "ai�c1a mais fOl'te. Quem ignora
que o Mundo tudo perdôa, exceto a superioridade 'alheia?
Lia ao instalar-se no Parlamento encontraria à sua vol­
ta a maré das invejas implacáveis. Dos homens e, prin­
çipalmente, das mulheres. Teríamos a arena politica
transformada de mercado de ambicões (o que 'sempre
foi) em feira de vaidades. E os deb�tes passariam a ser

duplamente apaixonados _:_- porque não há paixão mav;
aguda, mais absorvente, mais selvagem e mais profunda
do que o ciúme .. '

'.

De fato, a Política e a Beleza não podem, fácilmen­
te, viver juntas. E, já agora, os sensatos amigos da in­
feliz' candidata devem completar a sua obra mandando-a
para um museu de onde nunca mais sáia, como a For­
narina, a Gioconda, as Madonas rafaelescas, as virgens
trágeis de Rossetti - e outras belas indesejáveis '"

I

E, como remate final; não se poderia aplicar a his-I
tóda, com ligeirR" 'l.diltaC0aQ, � (l "lle Pf'�1Í. pcontecendo I'., ceri figura0' da. p011' '--<l 1m

!Um Govêrno fecundo

IIMI' INDESEJAVEL·...1 22 DE ABRIL
.

I'
A data de hoje recorda-(Manuel FerreIra ge Melo)

.

De vez em vez ·�e. deparam aos nossos olhos ávidos nos que.
o.

. À "d'" f' h' d b 't' d
- em 1500, a tarde, Ca-

• ·.!Ue·1 elaS e Iguras, casos c elOS e sa 01' exo 1CO e e . ..

t"'Variado. colorido., bral aVIsto.u a pnmeIra er­

ra do Brasil, um monte a'.. Assim nos pareceu· o que vamos. fixar aqui,
que deu o no.me de MonteConta uma revista americana a' singular história_ de
Paschoal;'<{;erta donzela que foi vencliia nas últimas eleições real1-

--em 1821, foi organiza-.zadas na terra de Roosevelt, às quais se apresentara como
do o Ministério da Fazenda;·.candidata a um lugar de qeputado. Até aqui, nada de ex-

;trao.rdinário. Mas a razão do malogro é que é, na .verdade,
·.-curiosa. Os próprios partidários e amigos da candidata
...conservadora. - Lia Stevens - não lhe deram os seus

'
.

.votos. Porque? Porque a acusaram 'de ser .... excessiva-
'.,mente bela !!! ;I(:

Ainda não há muito deu-se ..e_pisódio idêntico em

'Wycombe, na Inglaterra � e a heroína chamava-se Lady
"Terrington.

xxx.

xxx

Vê-se, pois, que a belez.a é, na vida. atual, uma es­

.;p€cie dé intrusão Já são bastantes as magestades des­
,"tro.nadas: a Verdade, cujá esplêndida nudez outrora es­
".cOlTdida na sua cisterna, passou a conhecer as p:comis­
,·cuidades mais tristes; a Justiça (salvo rara$ exceções),
/qUE; já não consegue eqUilibrar os pratos da sua balança
·e ela qual tantos se sérvem, fingindo sel·v·í-Ia. Agora, a

�.Beleza, que sofre um dolüroso e humilhante repudio '"

Assim, vão desaparecendo os alto,? símbolos radio­
diOS, condenados ii macilenta aposentaçao das múmia.s.
Dentro em-pouco, a Humanidade terá convertido eÍ11 �@E­
"-teon o seu patrimônio moral e estétieo. E não será essa
. a- menos lamentiível característica dido que, nos tempos
. que correm, num eufemismo hipócrita, se, chama - "A

.� . dvil:zação modema" ."

.

l\!Vh'3, vóltando a Lia Stevens .,. Talvez fossem jus-
4'OS 0'3 eleitores americanos ao proibir-lhe o acesso ao

I

"Seji-wm.i�eI est��'I
.: AI/H 81.YTlf

dtz"4 .

com o Novo e

PERFUMIlOlsSIMO
Sabonete Lever

,

Seia você 'também mais ado­

rávd usando ° novo

Lever com o seu romântico

perfume para mais sucesso , ••

a sua pureza imaculada
r .>Ó. •

para uma cútis mais .ave-

ludada .... e também a sua es-

puma rápida para mais economia!

1
I

r
. r
t

- ./

(

Ei� 1- i�'manho.t

_ _ '..,_.-;; ,.<... � 1.:"" .._._•. _-,�._ •• 'c.o..., .:..�

Usadoc·,.plr 9 entre 11 'estrelas ;_,do citrema
/

•

-I'

FAZEM ANOS, HOJE
SENHORES:

- H'aroldo Nascimento.
_: José Boiteux Piazza.
- Artt{r Olimpio do Li-

vramento.
- Joaquim � JardinQ de

Oliveira Nero,
- Beno Schaefer.

/
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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/

1'" yc .� à. 1\1/ i,,�_ n$O,
Prontas as duas equipes pâll o maior intermunicipal · ·do ano,' a ter

lugar hoie, no estádio da rua -Bocôiuva.
.

/ ("� ,� t

;..••y_..._._._,._-_-••_............
- .......�...;.;;;.._':-w....- ...I".;..-..-• ....".-..-"..,;".,..,.,

Realiza-se h-ije, tel1d� por local o campo do ln­
dependente, em, Trindade, será realizada

,.

in teressante,

festival futebolistico, promovido pelo Coritibanos ,Es-
porte Clube, O' proúama está assim elaborado: ':

.

-, "�o jogo --'--f Ás 8;30 t horas _, Palmeiras x Caravana,
.. (infantis) _ Taçà Osvaldo Constantino. ' '�

20 jogo _ Ás""9,15 horas - Flamengo' x Fernando •
'

�,

Machado (infantis) - Taça Hélio Sales.
30 jogo � Á�s 10;5 horas - Soberana x Fernando'

Rau.lino - Taca .Mârio Silva.
,

40 jogo '_' Âs lÓ,45 horás' - y�nda-val x Universal-
-_ Taça Osn i Gama & Cia.

, ,

50 jogo _ Ás 13,20 horas, - Botafogo. x Caxias,--:
Taça João. S. <ia. Silva (Dião).

' "

60 jogo - Ás 14,05' horas - Unidos. x Estrela "do.
Oriente _ Taça Eduardo Rosa,

,

" '

,

70 jogo - Ás 14,50 horas '� São Jorge' x Cruzeire,
do 'Sul _ Taca Osmar Cunha.

80 jogo _.:. Ás 15,35 horas � Atlantíco x A. D. Alvim
Barbosa _ Taça Cláudio Alvim Barbosa.

,

, ,.90 jogo (Honra) - Ás �,20 'horas.-: Hercilio Lui '

x Independente .,.- 'I'aça Paulo Prodossimi.
Cooperando para maior brilho do festival, a Câmarav;

I Pedosavião da Varig se-' Bonifácio Azevedo .Vielra, "Fomos ver o Avaí no domingo passado e, confessa" Municipal ofereceu linda 'taça, a qual será entregue 'ao-

guiu 'Ontem para a Capital do,' Martirielli ; Hamilton mos quê nossos prognõstícos, até então, sôbre o resulta- clube que conseguir paàsãr maioz. número de tombolas.
<ta República a 'delegação,' Cordeiro, Ab.t0nio Boabaid, do' da contenda contra o América não .eram, -absoluta- ,,_I?

cata�}rien,se que 'q�s�utarál Kalil Eoaba�!;l, .J0ão <�rtur mente otimi�tàs para:' o alvi-celeste, atentando para o

Moo--'u-u-t·l-k-o--t-·-'·--n'---g-'-·--M"·-a-r-C-la"I·O, DI·as�o éa.mp�onat.0 Brasileiro de Vasconcelos, Nilson Pirath, fat� das ultilnaS',exibições: pouco convincentes do qua-
Remo,":" as§,iÍl_i ",cón�:tituida: ! Adolfo, Cordeiro, Belarmino dro de Nizeta e" também; para a vitória dp América s�-'
Chefe' Edu�rdô'> V�io!'

"

Ca- i V.eloso,
'

Ar�laldo •Chieti.ghi- bre o Fluminense do Rio. Podemos informar com

I
dirigir o plantel do Marei-

.bral : TEtcn:tG� � M�rlo �o.-' 111' e Antonio. Jose da SIlva, ° Avaí é uma agremiação de respeito, atributo con- absol�ta certeza que o coa- lio Dias. 6 eficiente treína­
sa ; timóhéil'os:" 'Moacir- do Aldo, Luz, e Ernesto 'I're- solidado pela sua tradição esportiva, pelo seu vasto ca- cvh Newton Monguilhot a-o dor seguirá por estes dia�s,
Iguátemi da Sifveira e Alva- meU e Kurt Krupka, do Ria- �edal de glórias e�pela disciplina de sua administração, caba de ser convidado Pílra 'para a progressist�. cidade_
ro,Elw, .ambos do. Aldo Luz; chuelo. É lilU team que no gramado, luta com o denodo condi-
'}'emadores -Manoel Silvei- Felicidades, são os votos �ente com a �'ua fama>/
l'�., Edlon Pel�eiia dos San- que enviamos _ á, valorosa'
tos: Valmor Vilela e José' turma de Santa Catarina. Entretanto, ficamos realmente surpreendidos com a

,! ".'Oe ,",
' exibição 'do,c!úbe que soe pode charriàl� ·�o Nqvo Ayai:',

'N'
..

""-'Id
'

.. �. .' Há,muito. tempo que o Avaí não oferecia ao público
, IVa" O' ,Vill ...eIDar DO uina exibiçã:o_ de gala, de preparo técnico e que com:en-

'87.. I d a- cesse tanto como fói aquela demonstrada domingo últi-,

, ,,;o,.,a ogo" ,

O
"

10 mo, frente ,a um ,adversário qUe, em nenhum-ffiornentó de
, '

' '.', luta esmoreceu, deúm,dendo-sê b;'avamente e, tentando
CURITIBA., 20 (V::A.) _:_", Agora foi chamado para a até o. fim diminuir a severidade do mal'<;ador, o q,ual, di-O futebol paranaense está! "c5dade maravilhosa". O,Co-'

ga-se de passigêm,: Joi o' reflexo leal do panorama que ':DI·vers·a'sse.l1�o usado cOlp<? ,tl<ampo-:t ritiba F. C. não coloca 'bar-
a hita apresentou.

.,

lil_11 pelos cata:rÍll�nse8. Sân� ,reiras. Nivaldo irá, se qu-i- Da ler'dÁ
'

ford aqui radicol.,l-se e aqui' zero Atitude que revela a al- Voltou o Avaí a ser aquele _team de outro.ra; com
_ 'Na peleJ'u

" " ...' ;U,
'

fez cal�taz. Jogador de inú-' ta comp.l'eensão dos dirigen-, aquela personalidade, ,com aquela técnica no' gramado ,reaLIzada 'Dando .andamento ao·,Cam-·
_

meras qUl!Hdades, é verda- I
tes coritibanos. '

' "i que o ,caracterizara111 em gloriosas jornadas do passadç. qui�ta-feira .e�tre ,São Cris- peonato E�tra ;de:!la,squét�'
..;::_, de; não Qem�rou, para 'senti I Nivaldo está pI:qpen,So, a O team está ".tínjndo". CoJ:p. unia defesa 'em que to�ao eMA��:le�, �? :ror- 'boI ,', jogai'am'ante-ontem.:. ít r�

a atração do, pebol ca1'Íôca, ' ir. E não pel;derá esta opor- Brognolli; com inteligente senso de colocação, tem em
nelO ,lml�lpa. :al'loca, noite ,os fives_ do ,Barrig� �

,

,os promessas de glótia e de tUllidade de brilhp.l' no es- Guido-o s�u pontó alto côm �xcelente prep�ro': físico, venceu?, prujleu'O' por 4 x Verde e Club� Doze, vencen�
dinheiro. l\'Iu�to bem! Foi' trelato met)'opolitano. As Danda muito eficiente, rebatendo bem; a·lhíha méi:lia

1.
_ No Ginásio do Pacaem-

dQ' o' clúbe,�a Policia �ilj:.. -;; {

para o'Rio e no Rio mostrou suas credenciais são lúcidas. ooesa e" seguia;
. bú, em São Paulo, s�l'á in i-

-tal' pela contagem de 39 x:

o quanto valia. A sua entra- Jogador diSCiplinado; Goleí� O ataque "a�ur.ra',' foi a 'sensação da luta, não. 80
.ciado hoje o 10 Cam�onato I�;�' .

da nas ":Laranjeiras" .foi 1'0 firme e arrojado. espor- pela sua agressividade, como' pela rapidez com que se- --n
"

d G'
• .

, ,

f'lt
•.

d
.'

' nrasileiro e· mashca, com fes'j,·v·ai dodiscreta; mas a sua atua·' tista exemplar fota do gra- mIravam na area a versarIa., d
'

.

t....
.

, i, "

B't' h 1 d d f d
•. o concurso os glllas ...&

�ção DOS testes: foi, notável. mado, Nivaldo já póde con- 1 m o, en oquecen o a e esa a versal'la com sua ]' t'
,

h e cario-,
_Resultado: Vai ganhar um tal' coin todas essas virtu- rapidez e seus ;'ru!lhes" pel'igos�s. construindo goaIs no- r�:�. Is/as, gauc os

ESperOIl;ç'8'co�trato magnifico
'.

e l'êali- des. O Botafogo deseja que táveis.
,

_ O-comb-l'nad'o 8"'-0 -Pau-, E "I 1"
.

... m rego.SIJO pe fi "passa..-,_
zar, possivelmente, 'o seu Nivaldo realize alguns tes- '

N' t ·lt
'

1"
.

t
' "d" I t 'I B

•. d qUI'lta 1 d
."', '. ,.

c-rande soúho de cra ue.
,'\ tes em G€ne1'al Sev�ri�no., lze � ;'0, ou a ser ,aque a vU' uo��e a:'pe o a, qu.e 'o" angu, Jogan o I�' gen e maIS um al11Versar1Q,

'"

O' t t'
q

-

O I
.

b t I
a tantas VItorIas condUZIU a azurra, Dl'lblandO, bem e atI- feira em' Paris, venceu o de fun!iação do grêmio dOSb

U 1'0 ca armense nas guapo go eIro su me e1'- ! -
, . , .

'

R" CI b d P
,

·d"
.

E F
d'

� '.
dI'

.

'

. l'ando com pontana. Esta em excelente fo.rma o veterano acmg u e arIS, por prei:i1 lanos, o sperança ;

nws�.as con Içoes, velO e se:a as provas ex_perlmen�: Nizetá, 1 "

3 x 2 C., serão realizad�as hoje, pe.,
ÇUl'1tIba. Do mesmo plantel

I
talS e espera segUIr as pe� I

·D 'd' 'd
.•

... '-, . • 1 I carecen o de mais agressividade, sem cóntudo - Diz um telegrama de: ia, manhã e á tarde, grandes,
barrlga�Vel'?:, NIvaldo es- g�das de Sanford, transfe-' compro�eter a eficiência dó ataque.

.

'Paris que cQm as duas vitÓ'o' competições esportivas na;;
treou ausplClOsamente e se 'l'lndo-se para o futebol da

M'lt' h f" t ' d' b
.

d .', rias consecl1tiva� sôbre o 'PenitenCiária do Estado
1" d f' T I C 't I d R br

I 111 o, e lCIen e, arman o oas Joga as. ,'" ,
.

lrmou em, ,e mI IVO, ',apl a 'a epu lCa. '

Saul ainda é o ponteiro que conhe�emos no apogeu Austria e o RacÍlfg, an�en-: f's -�._J".Nlf;
de slla .... fama,. com aquela _velocida.de e potênGia no! tou_consiôerav�l,m�nte a C?- . Ubiratan x C3 r8 ..

em" "shoot"< qualIdades que lhe sao p.ec�hal'es. t�çao do c�mbmado B�ngu-I '

Esta de pal'abens o footbãil.llheu._':'- Sao Paulo, sendo quasl

cer-I vana do ,Ar'T'*)"UI'8S Sera" f.·lma"do o J' figo No Figueirense, Da�tas, realiza�do ma�nífi�o �ra- I ta sua _at11ação em Londres,
'Prosse uirá amanhã,,_ • =:;;

iT balho, le,vou o "esquª-,drao de aço" a conqUIsta ll1VIcta, amanha, contra o Arsenal.
C ,gt E ,o-

V'} 'bl' ....
�

d BI t
.

d 't I' " d" 'd d d d
.

E J" "II .

t ampeona o �xtra de Bas-
1 )l'a o pu ICO ,espol.lVO co, e umenau, que era I o tI 11 o maxlino a CI a e e,' uma tempora a mteres- -. m Oll1VI e,. anus 0-

t b' I l'
_

-de TijLlcas com a festa' de por adversário. o grêmio a� tadual, o Figueirense regressou invicto, com satisfatório samente defrontam:-se, hoje,' qct'ue e O't comC a rea IdzaçAao.aniversário do Tiradentes niversarÍante. Segundo sou- balánço técnico, ho,nrando o footbaIl catarinen�e; os conjuntos do Caxias, 10- °Uebn:�nt 1'0 az'avana o 1."

F.C., agremiaç�o que vêm hemos, será filmado o gran- No Avaí, Tourinho, num esfôrço de coordenação dis- cal, e Palmeiras, de Blume- x lIa ano

:,p<€.llrjquec�ndq o nome espol'- dioso encontro, pela Astro- ciplinar e técnica digno doe encômios, colo.co.u a "azurra" nau, t M iA.e•••
,tivo da gloriosa cidade. Co- Filme, no lugar 'que -se' ajusta' à sua tradição,

'

- O Selecionado arg91ti- no Rio, a Atlética Grajaú"
mo parte principal dos fes- Agradecemos o convite 'Podemos; sem exagêro, antever' uma nova era no! no de bola ao cesto, enfrel1- campeã carioca, -p,elo escon�:'-

_

tejos jogará o G. �. Olímpi- para, assistir ao prélio. football citadinó. I to.u e venceu,
I

quinta-feira, de 40 x 30,

Promete �

ser dàs mais atraentes e interessantes

a!peléja, q�le hoje à tarde 'd!spu�arão. os ,eSJuadl:õe� ,., do ':'
Payisandu, de Brusque, e F'igueirense, dé$:ta' Capital. ,.
/""

Há muito que o espetador floriMi§liQliJiáilO,,"estava à I .: Chinês
espera de um 'prélio co.m� o que está anunciado. '9 qua-, Romeu Enguiça
-dro doe Brusque, um dos melhores que conhecemos no i Morací Bétinho - Bráulio
.Estado, venceu como se, sabe," rio, mês passado, o, elE\ven' PAYSANDú
.00 Ava], tios próprÍ<;�'d6IÍlí)üokd(fclúbe "azzurra", (lei- c,

'"
Ludinho

.xando f4h�ê-;;'nós, imp,Jiéksãü':satlsfâtói'ia. •
'

.:

'

Renor
Q �f&,;,éj'��m�,e'te�' 'értâ\{o ativo êste ano, rêaliz�nd'o

_ Cachaça' .

.a su� te*'k�#.(la mais brilhante dé todos 'QS 'tempos. �O : Chico - Heintz - Vil imar - 'Nasclmento
clube do si;�l#?$;i;í,í Ortiga vai conheceis-Iognmais um ad- i '

'vers ârio dé';;'li�spéito, capaz de <igrãncÍes proesas. 'I
'

PRELIMINAR
tamos aB,�J#ir ,�o maioi',iiltennrirtieipálamistos� do A peleja principal está marcada para às 15,30' ho-

.ano.

,�FigUeirense.,e.,paYSandÚ, 'certos-estamos,
realizarão

Iras.
k preliminar' será iniciada às 13,M horas, jogando

.uma ; partida' cem-por-cento sensacional e-empolgante. as equipes .de aspirantes do' Paula Ramos e, Figueirense.
'; QUADROS PROVÁVEIS �

,

PR'EÇO ÚNICO'
"

_
",

_

.

Para 'Ü jogo de hoje as duas equipes atuarão' assim I' OS ingressos serão' vendidos no prêço único de
:formadas, salvo modificações:

.

Cr$ 10,00,
'

.

"-'-" '

- Dolly _

\ "F 1 G U E I R E N ,S E

,

Garcia
Geraldo

I
, I
Pesüvaí do Cu:ritibanós, �'

.
.

'.' . -�
.

Gil Walmir

Ad
Ir in eu

Branco,
- Chadéco

Seguiu,c,ontem pa�a O Rit,- a Vitoria. da, tradição
j � ,dele,gação -"c,ªt� .. de :rem", De Athos Jacínto

.

f----' o

Vasco x Penarol, .0\ 'maior
,

cotej(),' de _ ho;je, no pa�s"
o maíQl' prélio nacionil1

tJaneirO'
�ogando Vasco, .bt-­

de todos os tempos será rea- campeão carioca e Penaroi, ,�

lizado hoje no colossal está- vice-càfupeão uruguaio.
dio dcp Maracanã, no Rio de

_

Olim,pico X Tíradell��s,

) Oi'
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i
�:. à .y!,� ...,"

1 r.�.:, ,�.
.�, �

,

��"ando V..compra..

um litro 1
de gasolina. -. I

..

�.:

..... '."-�-.'. �:f';

••• (jlW Ih» permite 'viajar
por boas estradas .••

"' ..v. além de estar contribuindo para
aI m,ii& variada. O,bral, "'8 a_tiv,id-ada
púb,�Ü:as •••

•••contribui tombem para a pavimenta­
,ção e manutenção dessas e3tradas em

condições de trãfego e ainlÚf para' abrir, -

novás estradal.

"

� .....

"

Atividade geradora de riquezas parab país _:_ servindo índustrías, la-
.

. .

) vouras os transportes e o comercio em geral - a índustrta petrolífera traz

.aínda uma vasta sementeira de proveitos e realiza�ões para a Nação, atra-.

vés dos, impostos pagos, do� salaríós a seus milhares de funcionados e_

das amplas aquisições locais de material de toda espécie., 'Os impostos
,

'canaliza-dos para os cofres. públicos, através das diferentes etapas do co-
- ,/ '_. .

mercio'-de produtos petrolíferos, atingem, uma soma jão importante que"

conforme vemos pelo quadro ao Iadõ, representam 26 centavos de cada
./

.eruzetro que recebemos.

.
'

--4��'Y,�.- : �

ou

UI"

quando Y., cot"pra
litro de. j

QUEROSENE .••

(
,

ou LUBRIFICANTES INDUSTRIAIS
_

.

•�,ou qualquer outro produto de petroleo
necessario às suas. atividades •••

.; >�.: .. �

��;�����t��;
k ;:.;:.:;;:"i:."�t:z:'-!'��;?�·""'-""�t.t-1

Isto porque, de cada Cruieil�o que «'
=-­

OrganiIJação Esso recebe pet03' produtOs
que vende, 26 centavos são �ti.J«Jdo.

," a Impostos.

�i��,�.:."��.. .

\.'"
:"'>"�' ,,�\,,_ .... . .' "�

Custo de produçõo e

transporte até o" porto
brcsileiro de desemborque . . .,39

Impostos : �::., .. 26.
centavos

"

Transportes e
,

compras no pais '.' 15 /I

S'l'ANDARIl ,OIL COl\lPAN-Y OF BRAZIL

Todavia dentro dêste e- Poderia ter sidolrnelhor
rnaranhado de desejos /e de' aproveitado um dinheiro ga­
ordens a .eumprir, com, for- nho com literatura? Põderia
tuna deixada no valor de ter tido maior vieão o endía­
cêrca de 400 mil Iibras es- brado escritor universal?
'terlínas ou sejanl'20 niílhões "A propósito lembram-nos
de Cruzeiros, há coisas bem de sugestão nossa a um dos
interessantes: A maior par- Congressos de Escritores do

fundo das suas palavras, te deverá ser 'aplicada n_a Brasil e à qual. parece nin­
uma filosofía tremendamen- I criação de um n<;lVo. alfabe- guém deu a importância que
te realIsta..

- -

f to inglês com 40 l,etras, i deveria.: - Para amparar
Mesmo depois de morto, quando o atual possue 26. os escrrtores novos, as suas

Bernard Shaw está dando Depois destes e de outras iniciativas, para amparar o

trabalho à Justiça inglêSa,! determinaçõe.s cumpridas, o escritor que luta

e. passa
O seu testamento se consti- que restar deverá ser divi- privações 1'10 princípio da
tuíu tão. complicado, que

I
dido entre a Gáleria Nacio- sua carreira, dever-se-ia re­

foi preciso a argúcia dos nal Irlandesa, Museu Britá- colher os direitos autorais
melhores advogados para I nico e a Real Academia de de toda obra caída em do-

l:';: intel'p'C't§-lo. I Arte Dramática. min io público.

.._D_i,,_r._'_n_d_8_,N_._e_fr_o_RO._I_e
testamento líterárle

.

(ALVARUS DE OLIVEIRA)
.

.

' >I

Bernardo Shaw, e escritor
:::i:t:_landês que mhrreu'líâ me­
-ses, foi o mais irreverente,
"0 mais sarcâatico dos 110-
-meàs de letra; dos 'noss08
'tempQs. O genial autor, pos-
sui espírito vivaz e sempre
e ..'tava á fal�r sôbre os mais
�&ios_ problemas do mundo
'na mais sarcástica das Iin-

r

Em geral os escritores na- todo escritor contribuiria
d31< ganham com suas obras. para amparo dos outros ou

Iisto aconteceu com os mais de instituições qu� propug­
geniais; até mesmo Cervan- nassem pelo desenvolvimell­
tes e seu "Dom Quixote de to da arte e -da literatura!
La Mancha", Quando sua

obra se tornou universal e

o imortalizou, já êle e�tava !

morto. Ou os parentes que
'

erIl geral sempfe combatem
'

as tendências Iiterárias dos

seus, Passam a gozar o di­
nheiro, ou a obra 'cái em d�­
mín io público e os editores
que não pagaram devida­
mente ao autor em vida,

pas-,sam

a.
usufruir todas as van­

tagens. Assim, como o tes­
tamento de Bernard Shaw, i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EUCLIDES nA CUNHA

fel·idn
Cruz e Souza

o
.

estouro ·�a boiada
Já vistes exp li car o estouro da boiada? Vai o gado na estradll,l,

mansamente, rota segura e limpa, chã e larga, batida e rr.anqüilaj.,

ao tom 'monõtonó dos elas! dos vaqueircs. 'Caem as patas no chã c­

em bulha compassada, Na vaga doçura dos olhos dilatados translua;

a inconsciente r-esignp ção das a Iimárias ,
os e i Ia n tes cabeças,. pen-«

'dente a margem .aos pcrigalhos, as aspas no ar em silva rasteira'

por sô l.re o 401'50 da manada. Dir-se-si a paci êrici a eU1 marcha, abs-;

trata de si mesma, ao tintinar dos chocalhos, em pachorrenta an­

dndura, espertada au toruà t icamcn te pela v.n-a dos bo íadei ros. Ei,!3:

senão quando, não se ut,ina por q�e, a um �cideIlte rn in i rn o, um-.

bicho inofensivo que passa a fugir, o grito de um pássuro na, c,a-,

poeira, o,estalido de umá rama no alvoredo, se sob ressaltu urua

das rêze s, abalar desfecha H correr, e após ela se arremessa, em

douda arrancada, atropeladamente o gado todo, .Nada mais o Te- ..

prime, Nem brados, .nern aguilhadas o detem, nem tropeços, volta",'

ou barrancos por davaute, E lá vai, incos.santemente, o pânico ern­

desfilada, como se os dernônios o tangessem, léguas e léguas ateo

que, exausto o alento, esmorece e cessa, afinal, a carreira. comr»

começou, pela cessaç� do sou inipu lso. :b.'ls o estouro da boiada,

y

. O camponês fecunda o solo, o operário forja á fel'.ra- '

menta, o sábio abisma-se em seus cálculos, o f ilósofo­

sonha,
Debatem-se os homens em dolorosos choques pelas

vida, pela ambição, pela fortuna e pela glória.
.

Mas, Q pensador SQlitádo que escreve, ,serenamente,.

planta o seu próprfo destino e o destino dos homens, seus

irmãos,
É êle quem os desperta para os pensamentos e as­

ações. Ê êle quem, com suas fórmulas inspiradoras, os'

impele aos gestos proveitosos, às grandes e constrntívass

contemplações, de equidade, de justiça e de verdade. Ê�

êle quem sabe encantá-los com a voz de uma esperança"

sempre jovem. cujos reclamos embriagadores os acor-·

dam para a vida,' Se

É êle quem os eonaola, os refaz e, curando suas fe-,

ridas, leva o vencido de hoje a ser o vencedor de amanhã.,

Abre' 08 corações, penetra as profundezas misterio­

sas da vida e os exibe aos homens.

Cria, cria verdadeiramente, em sua consciência é'

pela sua vontade.

Ter sido por um só dia, por uma sé hora Q artífice"

dessa tarefa maravilhosa e fecunda basta para coroar­

de glória tôda uma existência,

I

RUY BARBOSA

,.

0- estouro da �oiada

Segue a boiada vagarosamente, à cadência daquele canto tris­

te e preguiçoso, Escanchado, desgraciosamente, na sela, o vaque i-

1'0, que a revê unida e acrescida de novas crias rumina os lucro»

prováveis: o que toca ao patrão, e o que lhe toca a êle, pelo trato

feito, Vai dali mesmo contando as peças destinadas à ,feira; COIl­

sidera, aqui, um velho boi que êle conhece há dez anos e nunca

levou à feh'a� me rcê de uma am izade antiga; alérn un� mumbica

claudicante, em cujo flanco se enterra estrepe agudo, que é pre­

ciso arraucar ; mais longe mascarado: cabeça 'alta e desafiadora,

seguindo" apenas guiado pela compressão dos outros, o garrote

bravo, que subjugou,' pegall(lo-o, de saia, e derrubando-o, na ca­

atinga; uco lá, soberbo, caminhando folgado, porque os demais' o

respeitam, �brindo-lhe em roda um claro, largo .pescoço," enverga­

dura de búfalo, o touro vigoroso, inveja de toda a 'redondeza, .cu jas

armas rígidas e curtas relembram, estaladas, rombas e cheias de

terra, guarnpaços fo rmidávei s, em luta com os' rivais 'possantes,

nOJ5 Iogradouros: além, para toda a banda, outras peças, conheci­

das tôdas, revivendo-lhe tôdas, uma a uma, um incidente, um por­

menor qualquer da "lUI existência primitiva e simples,

E prosseguem em ordem, lentos, ao toar -merencóreo da can­

tiga, que, parece acalentá-los, embalando-os com o l'ffrão monó­

,
tono ;

E cou mansão l" , '.

E CQU, , ., (i cão! , , ,

ecoando saudoso nos descampados mudos'

De súbito, porém. ondula um frêmito sulcando, num estreme­

<;io repenrino, aqueles centonares de dorsos luzidios, Há uma pa­

l'II,lu, instantânea, Entrebatem-se, enredam-se, t.rançam-se e al­

teiam-se fisgando novamenfs o espaço, e in(!linum-se, oe embara­

laam-se milhares de chifres,

Vibra uma trepidação no �01t); e II boiada estoura",

A boiada arranca,

Nada explica, à,s vêzes, o accntecimento, aliás vulgar, que é o

desespêro dos campeiros,

Origi."Ia-o o incideute raais ü'ivial - o súbito vôo rasteiro de

uma araquã ou a corrida de um 1ll0CÓ esquivo,

Urna rês se espanta e o contágio, uma descarga nervosa subi-,

tânea, transfnnde o espanto sêbre o rebanho inteiro,

E' UIU solavanco ünico, assombroso, átirando, de pancada. pOI:

díante, revoltos, misturando-se .embolados, em vertiginosos dispa-

1'05, aqueles massicos corpos tão normalmente tardos e morosos,

E lá, se vão: não há mais contê-los 0\1 alcançá-los, Acamam-se

'ia caatingas, árvores dobradas, partidas, estalando em lascas e,

gravetos; desbordam d,e repente as baixadas num marulho de chi­

f'res ; estrepitam, britando, e esfarelando as pedras, torrente' de

<:QSCOS 'pelos tombadores; ro la surdamente pelos tabolairos
'

ruído

soturno e longo ele .t.rovão longiguo", Dest.roem-se em minutos,

feito montes de leivas, antigas roças penosamente cUltiv;das; ex­

tinguem-se em lameíl'os revolvidos, as ipueiras l'asas; abatem-se.

apiscados, os pousos; ou esvasiam-se, deixando-os os habitantes

espavoridos, fugin�o para os lados, evitando o rumo retilíneo em'

que se despenha a "arribada", -- milhares, de corpos que são um'

C,Ol'pO único, monstruoso, informe, indescritível, de animal fantás­

tico, precipitado na �arreil:a doida, E sõbl'e êste tumulto, anode­

ando·o, ou ll.l'I'emessalldo-se impetuoso na esteira' de destroços, que

deixa após si aquela avalanche viva, largado numa dispal'adit es­

tupenda sõ)J,'e barrancas, e valos e cenos, e galhada� - enristado

o ferrão, rédeas soltas, soltos os estribos, estirado sôbre o lop1bi­

lho, prêso às crinas do cavalo - o vaqueiro!

Já se lhe tem associado, elÍl caminho, ós companheiros, que

escutaram, de longe, o estouro da boiada, Renova-se a lida: novos

esforços, novos al'l'emessos, novas façanhas, novos l'lSCOS e novos

perigos a despender, a atravessar e a. vencer, até que o boiltdão,

não já pelo trabalho �os que o encalçam'e rebatem pelos flanc'os

-;-..
senão pelo cansaço" a pouco e ponco afrouxa o est�que, inteira­

mente abombado,

ReavivaJll-no à vereda da' fazenda; e ressoam, de novo, pelos

el'IllOíl, entris,tocedol'amellte, as notas melancólicas do aboiado,

("Os Serties")

Alma ferida pelas negras lanças ,

Da Desgraça, ferida do Destino '

Alma, de que a amargura tece o hino

Sombrio das cruéis desesperanças;

Não desças, Alma feita das heranças
Da Dôr, não desças do teu céu divino.
Cintila como o espelho cristalino

Das sagradas serenas esperanças.

Mesmo na Dôr, espera com clemência

E sob à sideral resplandescência,

Longe de um m�mdo que só- tem peçonha,

Das ruirias de tudo ergue-te pura :

E eternamente, na suprema Altura

Suspira, sofre, cisma, sente, sonha!

SER FELIZ
l\fENOTTI DEI.. PICCHJA

Ser feliz! Ser feliz estava em,mIm, Senhora., . ,

Este sonho que ergui, o poderia pôr
Onde quisesse, longe até da minha dôr,

Em um lugar qualquer onde a ventura mora;

I"

Onde. quando o buscasse, o encontrasse a toda hora,

Tivesse-o em minhas mãos ", Mas, louco sonhador.

Eu coloquei muito alto o meu sonho de amôr ".

Guardei-o em vosso olhar e me arrependo agora.

-

O homem foi sempre assim Em sua íngenuidade

Teme, levar consigo o próprio sonho, a esmo,

E ocu,lta-o sem saber se depois o achará .,.

E, quando vai buscar sua felíeídade,

Ele, que poderia encontrá-la em si mesmo,

Eseondeu-a tãõ bem que não sabe onde está!

OTEL'O
MARTINS FONTES

Quem amar dêste modo antes prefira

l\tlorrer, do que sentir a desventura

De não saber, nas vascas da- loucura,

Distinguir a verdade da mentira:

Infrême dúvida, implacável ira,
Esta que me alucina e me tortura!

Ter 'ciúmes da luz, fonnosa e pura,

Do chão, da sombra e do ar que se l'espira!

Invejo a veste que te esconde! A espuma

Que beijando o teu corpo, linha a linha,
Toda do teu aroma se perfuma ""

Amo! E o delírio desta dóI' mesquinha

Faz que eu deseje ser tu mesma, em suma.

Para ter a certeza de que és minha!

f

.

GEORGES CLEMENcEAU

A ESGaia
I-len1'ique I-leine'

Do tempo em que as cousas falavam e ti-­

nham
.

alma, narra-se a seguinte histó7'ias,

Disputauam os degrá'us de tLma escada por­

tátil, E os superiores di:áam, com a:/'rogância,
aos infe7'iol'ess

- Não tenhais ilusões; não sois nossoS'

iguais, Vós vos encontmis em plana inferio7·,."
e11quanto que nós dominamos o espaço,., A

hierarquia dos degráus sernpre existiu; foi in...

t-roduzida pela Natttreza e consagmda pelo
Tempo! Ela é legítima e imt"tável." É, pois,
inútil que vos agiteis, desesperando-vos pOl' al­

cançar nossa, linhagem, Não o conseguireis:

nunca" ,

Um filósofo que nesse momento vagava por

aqueles luga1'es, eSCtLtou, sem, quere?", a CO'l1.­

versa enfática dos. degt-áus s'uperio7'es, SQ1'­

rio e ace/'cando-se da escada, tm'nau-a em suas

mãos e pôs para cima a parte que estava, em

baixo, '.

j
I
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.: O belo sexo
.

na ft'mêrica
WASHINGTON - A pou­

cas milhas da capital .dos
Estados Unidos ---' Washing­
ton no Distrito de Columbía
- há uma série de peque­
.nas cidades espalhadas per­
to dos estados adjacentes de -

1Vlarylan,d e Virginia com

estradas ligando êstes movi­
mentado-s centros. A grande
quantidade de tráfego preo­

cupava um grupo de mãoes

em North Fairlington, Vir­
ginia, pois, como poderiam
seus filhos atravessar as

Tuas em segurança? A fim

de' resolver êste problema'
:foÍ organizada a primeira
Patrulha. Voluntária de

Mães' nos Estados 'Unidos.
Os alunos que compõem

.o primeiro, segundo e 'ter­
ceiro ano são jovens demais

-para escolherem seus diri­

gentes no tráfego e a esco­
la não estava incluida no

"P,rograma
:

de pol.iciamento Ido condado de Arl ington.
No primeiro dia de aulas, I

no último outono, mães i
frenéticas telefonavam sem I.cessar a Mrs, Clyde Lín­

dley, presidente, da Associa- I
ção de Pais e professores de

IAbingdon, expressando sua

anciedadé quanto à falta de
controle de tráfego. Ao mes­

mo tempo elas se apresenta­
'vam como voluntárias para

.ajudar até que um guarda
civil fôsse escolhido, ,e as­

sim começou o recrutamen-
,"'� I�"'--(lAJ'. ;"1:: �'�

Ml's. Grover Coe, presi­
dentll da Patrulha Voluntá­
ria de Mães, tem dois me­

ninos, um no primeiro ano

-AI! o outro devendo começar
.ao próximo ano, e tornou a si
:O encargo de organizar as

voluntárías. /
Sob a .sua direção, cada

" um dos membros da PVM
tem somente dois compro­
missos cada mês. A PVM re­

-cebeu .elogíos do Tenente I

Frank Palmer, chefe da Di­
viSãó de Segurança da.polí­
cia do condado de Arlíng­
tono

Embora haja dezoito
guardas para o tráfego da
manhã e tarde, êles são pou­
eos para tomarem conta de
tôdas as encruzilhadas e, se

:u,ão fosse pela PVM, muitas
não teriam proteção.
Esta Patrulha tem se

mostrado tão eficiente em

dirigir o tráfego que-,o Te­
nente Palmer endereçou um

apelo às outras escolas pa­
Ia que sigam o mesmo exem-

plo.
-
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"'O di,. Dl8,ics feliz ela Illilllla vida��'

Re1éndo o diário da minha bisavó, �ncon�
trei esta pâgina, aruarelecida pelo tempo ...

"Hoje e o dia mais {j'li.i (h minha vi­
da. Dom Carlos ahnal falou com papai. E
para apressar o meu enxoval mamãe com­
prou urna máquina exquisita e barulhenta
que costura mais depressa que 20. escravas.
É uma tal de Singer ...

"

Meu enxoval será feito rmma Singor mo­
derna. Aquela primeira Singer é hpje uma

relíquia dê família. Ao vê-la estou me lem­
brando da minha bisavó. É que hoje é o

dia mais feliz da minha vida .••

As fá-briéas SiU{ICI' produzem mais de
4.0UO variedades de máquinas que,' além
de .co�tnraJ' todo o seu -vestuário, as rou­

p�s' e enfeites' iló. seii lar, produzem mi-
'Ihares de artigos dos mais variados -

desde os sacos de café que o Brasil expor­
ta até paraquedas para os seus aviadores.

Cem anos de constante desenvolvi­
mento e produção nas suas numerosas

'\
'

fúbrkas (só uma produziu mais de 100
milhões de' máquinas 'nos últimos" 75
anos] fizeram da Singer Sewing Machíne
Company a m,{ior do mundo. no gênero.

Peça. em qualquer loja Singer reprodu­
Çt)C5 dêste anúncio em papel próprio para
moldura ou escreva para Singer Sewing
Machine Company, Caixa Postal, 8146 -
São Paulo,

"

1851 - 1951
�,

.

�
. .

�UM SÉCULO A SERViÇO OA COSTURA I* * *

Há 3 coisas fundamentais na vida: ali-
'

l1letlt�: abrigo e vesiuári? 'Ê nesta úIt�ma
que Sl1w;er nos toca mais de perto. Ser?
as máquinas de costura Singer, o mundo
viveria num nível muito diferente.

Por oeasião <10 seu lOO') 8IlÍTeril{trio, a Singer
saúda seus 8'mig,r� clivntes em todo o mundo.

SI_GER SEWING MICHINE COMPIIY
.. r:�tGRÉpiENTES: - 1 travessa, Despeje o molho

I'
solução de- amoníaco, na

I
colocar os tal,letes ou passa-

I rata de .ei·vilhas - 112 lata' por cima de tudo e polvilhe proporção de uma colher das: deíras. ':
'

'

de sardinhas - 4 ovos -.., com o queijo ralado.
'

I
de chá para um copo dagua, 8 - 'Se 'você quiser que-

1/Z colher, das de sopa, de AS SENHORAS D,EVEM Alem de ficarem livres de lOS seus "linoleuns" tenham
gordura - 2 tomates _' % SABER_ qUE: manchas, esses moveis te-I s-empre o belo aspecto de
cebola _ Cheiros verdes -- 1 - Se suas unhas são rão um aspecto de novos. 'novos, passe-lhes uma lígeí-
2 colheres, das de sopa, de quebradiças e :firacas, expe- 4 - Para eliminar dos ra camada ele parafina que;

queijo' ralado. rimente fortificá-las com dedos esses pontinhos pretos I alem de protegê-los, aumen­
MANEIRA DE FAZER lanolina pura.

_ Espalhe .a deixados pela agulha use a tando-Ihes a duração, con­

-:- l:eve ao fogo, numa fri-: lan,olina nas unhas sem es- pedra pome, de vez em quan- serva ain�a o colorido vivo
gídeira, a gordura.' .os to- marte, .f'azendo-a penetrar do. dos desenhos.
mates, a cebola, os cheiros bem sob a cutíla. Deixe-a 5 - As capae imperrnea-

PRATOS QUE TODOS cortadas em rodelas, salpi- verdes, fazendoV'de tudo um permanecer a noite toda. veis devem ser limpas ape-
APRECIAM cadas com sal e pimenta. .bom refogado. Junte, a lata 2 - Ainda para fortif'i- j nas com uma esponja molha-

.BATATAS À JEANETTE Por cima, uma de cebolas de evvilhas e as sardinhas. cal' as unhas: iodo puro, de da em agua pura e jamais
!!.'!GREDIENTES: - 8 em rodelas, outra de toma- Peixe ferver 15 minutos e boa qualidade, nas unhas escovadas. Havendo man­

'batatas de tamanho regu- tes em pedaços e cubra com tire, com a escumadeira, as sem esmalte, .durante um chas de barro, junte um

lar - 1 cebola - 4 tomates os temperos, polvilhando ervilhas, a sardinha e os I mês. O sacrificio é grande pouco de vinagre à agua.
- 2 colheres, 'das de sopa, com queijo }alado. Repita as temperos, deixando que o porque, durante o tratamen- 6 - Para conservar um

de queijo ralado - Salsa, camadas, regando cada uma molho fique na frigideira. to, as untías ficam muito limão, já cortado, coloque-o
Iouro, oregão - Sal e pi- com urn pouco do azeite. De- Nesse molho quebre os ovos feias. Mas há a compensa- num pires e cubra-o com um

menta go reino - % Chica-I pois
de tudo arrumado, que, uma vez passados e não ção de 'vê-las crescer de- copo.

-cara, das de chá, de azeite. junte duas chícaras deágua, muito duros, devem ser ti- .poís fortes e sádias.
'

'7 - Para' evitar pnl'gas e

MANEIRA DE FAZER

I' a�ite a panela e leve a co- raelos com 'cuida'do para não

I
3 - Os moveis laqueados oút!'os, insetos indesejaveis,

- Arrume numa caçarola zmhar em fogo brando. se desmancharem e coloca- de branco conservam-se al- passe pelo asoalho um PQU- t\lma camad;:t das batata3 r ERVILHAS À FR,ANCESA dos sobre as ervilhas, numa vos quando limpos com uma co de terebintina, antes de

..

Caixa Post:IJ; 4á87

sAo P/tULO

GA N_H E l
UM

corte de c a s irní ra

� In te
í

ram e n te
'

, de GRAÇA
� Peçn expli('�'lção ian.
� tando um envelope I :
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Seb O patrscíaio ,do Estabelecimento José' Daux S. A. Comercial

ROSElVIARY DECAl\'IP sultado não podia ser mais
- WILLIAM BENDIX desalentador. Chegou-se -a

LANNY REES e MEG RAN- pensar que talvez devido à.

DALL em uma cêna do f il- influencia do meio,' isto é,
me da UNIVERSAL INTER- à vida fabulosa dos artistas:
NATIONAL "QUE VIDA de Hollywood, e às idéias
APERTADA" (The Li;fe of referentes à felicidade no

RITZ
Riley).. matrímonio, tivessem estes.

no' o QUE PREFERE VOCÊ - 'detalhes contribuído pa�a
'- . AMOR-OU DINHEmO? um número tão grande de

Ah'razadora ��:e:�;�;�';����a!�tr� e� :�����al����l�uOeU:l���Uo�:�
��ermse:�o ��l���\�n;r:r�:.: ��� ,�!�e: ae�id:��::� �=:::t:;:

, I
sar-se por amor ou por di- mal. "

.�
r

'

nheiro, veíu revelar resulta- Entrementes, .Irving Bre-
dos tão surpreendentes que cher, para não perder tem­
.os dirigentes dos estúdios -po começou a filmar "QUE
f da Uníversal-International VIDA APERTADA" e c()­

resolveram extender, o in- meçaram então a chover de,

quéríto através outros Esta- tôdas as partes dos Estados
dos da União afim de' dar Unidos cartas e mais cartas

ao filme "QUE VIDA A- respondendo o quesito: -

PERTADA" um cunho' bem "Você se casaria por. amor

real e um final adequado. ou por dinheiro?" O resul­

"QUE VIDA APERTADA" tado dêste Inquérito está:.
foi produzida por Irving -representado no final do

,

Brecher e é distribuída pela .filme que todos poderão as,­

Universal-International, a sístír muito breve quando
ser estrelada no cinema ._ de seu lançamento.
ODEON, 5a -feira. Segundo a história, a Fa-

O resultado do primeiro mília Riley estava enfren- \

inquérito feito entre 5.000 tando graves problemas de­

mulheres, 70% foi de .opi-" ordem econômica, e a filha.
nião que a mulher deve pro- estava prestes a desposai"
curar o lado material, eon- o :filho de um cícaço cereo

siderando o fator "Amor" única salvação, deixando de
somente quando o depósito lado o coração amante de
do Banco fôr bastante ele- um simpático rapaz, estu­
vado para assegurar um fu- dante, porém, sem um een­

turo despreocupado, O }'e- tavo nu. MIro.

Hoje [xclusivamente-ODEON,
1/2, � t/2 e 8 t 2 horas

v,
,-'I',

. "k· { ir i' �....

'

.. _ -

.

� ...

Quarta ..feira no Hill I·· QUinf.a.fei�a ?O RITZ

.

.. Bandido Apaixonado
" Technícolor

'�óbado

A

� NUM PODEROSO DRAMA, mais emocionante, é a que

DE AÇÃO: veremos no excelente filme,
"COSTA BÁRBARA" da Oolumbia "Costa -Bárba-

"El-Dorado" foi o nome ra", cujas primeiras exibi­
do mais famoso cabaré de' ções entre nós terá -lugar no
San Francísco nos longin- próximo -diâ 25, no Cinema,
quos tempos de 1880. Situa- RITZ.

,., ' .'

va-se na Costa Bárbara, que ,À' bonita Gloria Henry e

êra o mais pitoresco e perí- a eseúltural .Adele Jergens
goso trecho da cidade, jun- ' (lembram-se de "A(adim"?)',
to, ao cais.'Casa de jogo,

ca-,
são,' as, estrelas" de,"'Costa'

baré, refúgio de contraban- Bárbara",' secundadàs -por
distas e"malteítorea de toda U'!ll ófimo elenco, do,',qual
a espécie e também onde se destacamoe os .nomes

,

de
encontravam as mais lindas Stephen 'Dqnne, Robert
mulheres da cidade,

"El-no-,tshai"rie
e Stéfan Sehnabel.

rado" deíxou uma longa tra- O filme foi dirigido por

dição de aventuras. Urna Lew Landers, um mestre no

,. dessas aventuras, talvez a gênero.
-',

Quinta-feira no .. ODEON

Hoie simuttaneamente··:Hltz e Imperial.Ritz e O-deon--Domingo
Paixio e. Si!ogoe ?

�
,

A guerra com toda .sua

víolêncía e o amor com to

do sacrifício. Dramátiçs
história vívidâ numa época
sangrenta na qual o amor

estava acima de tudo. Su­
'san Hayward, heroína de

coração inquieto e apaixo
1),ado, capaz de odiar com f

mais terno amor ...

'6

'r'

T e c ,h n i ,c o 1 o r

'.{ .

.

':f.. .� •. _._Van Heflin, audaz e ena ,

morado., Lançamento dia 2f

40 corrente.
- I

I
I
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ajuda a_)Jeterminar o
"

o custo do\ trabalho agrícola' é fator importan­
tíssilno! Como determiná-lo?'

_Quando se trata de trabalho manual isto é

fácil. Você sabe quanto trabalbo um homem po­
d� realizar em uma' hora e sabe o custo dêste

trabalho por hora. Portanto, o, custo de qualquer
, trabalho é muito' fácil de ser calculado.

1.408

,Iô -, mundo do
.Iadio e da T�V'.' ,

,

.

I
Por AI Neto, .1

Um relatório recebido pe- I
"]as autoridades norte ame­

ricanas em Frankfurt, na

IAlemanha, mostram que a

maioria dos alemães fora da

I.. zona russa escutam f re­
-quenternente os programas
-de A VOZ DA AMERICA,''Esses ouvintes ,afirmam que
tais programas são bons I

porque são dignos de credi-l.. to, porque dão informações I-objetivas e ao mesmo tem-.

_po instruem e divertem., INo curso da pesquiza de
-opinião �)t+bI4ca, que foi fei-I''ta por tecnicos norte-ame­
riêãnos, e alemães, tres mil
:pessoas foram entrevistadas
"na zona norte-americana e

-outrastantas nas.zonas bri­
ta:nit;H e francesa, Em Ber­
.Iim; >500, entrevistas foram
realizadas, em Bremem 300

, Alem de demonstrar que, .os
ouvintes' -alemâes ',gostam
-dos programas da VOZ DA
AMERICÁ, o relatado reve­

.Ia que o numero de ouvin­
tes aumentou' em 17 por

. cento em comparação çom
, Junho de 1949, época e111 que
uma" investigação ' similar

- .foi realizada. o. numero to­
'tal dos ouvintes é calculado

" em 55 por cento. da 'popula­
-ção das zonas não soviéti-
'zadas.

" '

Uma coisa interessante
nesta pesquisa da opinião
;publica foi o fato de que

, provou serem os,ouvintes de
_A Vo.Z DA AMERIC-A in-

. dividuos de todas as elas­
.ses sociais. Entre os ouvín­
"tes havia, ricos e pobres,
gente culta, e gente pratica-

, mente analfabeta: o. relato­
rio refere-se aos grupos de
-ouvíntes de acordo com suá
-educação, sua -renda, seU
local de residencia, sexo,

, idade e religião.
Houve uma minoria que

, -consíderou medíocres os

:programas de A Vo.Z DA
, AMERICA. Entre as razões
, -ei�adas, para provar eesa

facílimo- de ser feito.

Com um Trator Ford êsse cálculo- também é

o "Controlador de Serviço" que faz parte do

equipamento standard do Trator Ford - e só do
Trator Ford - torna possível a déterminação exata

do cus� de qualquer tipo de servi�o, num instante.

Há, no "Controlador de Serviço", um indicador
. ,. (-

que mostra o número exato de boras-motor tra-

balhadas pelo Tratorv ern qualquer serviço ou qual­
,quer período. Graças a essa informação, você pode:

1. Determinar o custo do trabalho,
2. Dererrninar a época da. Iubrificaçâo e

Iinipeza do. veículo.
'

3'.' Determinar � eficiência do' trator.

Deixe que o seu revendedor Ford !he prove
o valor do "Controlador de Serviço" - caracterís­

tico exclusivo do Trator Ford. Visite hoje o seu

Revendedor.

o 'R' D
\

-,mediocrtdade 'as principais ..

foram fal.ta de interesse

pe_f'
�

los assuntos alemães, dema-: -� , _,

siado ênface em polrtica e
'

condições de recepção tecni-
J

camente pobres. m�_)
Metade dos entrevistados

. -, � ente� porque são
declarou que os melhores \�, íJ)

d
.

d Jr:' �<p � triplamente pro-programas as ermssoras e �l� ,

A VOZ DA AMERICA são ---='

aqueles que sé dedicam a

mostrar a vida tal como ela
é 110S Estados Unidos. "

F M o T 'o R c O'M A -N y

--------------------�--------------------�-

.� fxp8Siçâo �e rinlari
-;1 AGUARDEM PARA os PROXIMOS 'DIAS A
.' 'ABElRT!;"RA DA EXPOSIÇÃO. DE PINTURA DE

":'j
WIl.,LY ZUM:BLlCK QUE MAIS UMA V� VAE

:' E-1\POR AO NOSSO PUBLICO SUAS TELAS DE
c,: VARIADOS. -

,

....... -

'��l
A EXPOSIÇAO SERA NA SÉDE DO CLUBE

; 'DOZE- DE- AGOSTO, PA111lE TERREA.
; , NA OPORTUNIDADE' DAREl\-lOS N-OVOS
'.':-, ·INFOIlMEs:.

Or� Autõo·io Muniz de .Arauãí
, Comunica a seus clientes e amigos que rei-
niciou a clínica nesta Capital.

-

\.,..cONSULTóRIO: Rua Nuues Machado,
(consultôrio Dr. Oswaldo Cabral) ,_:_ Das 15 às
17,30 horas.

, RESIDÊNCIA: Rua Bocaiuva 135 - Tele-
.

,

fone 1\1-714..

� v-..-"..-_.....-..-.-.�-.-•.,...-�.......- ...........-. ......,.,...........,......J".,..;"..." v

:: " PRlSAO DE VENTRE '

,
-

RSTO:\J.AGD -- FIGADO INTESTINOS
l'ItULAS DO ABnADE MOSS
Agem directamente sôbre

o aparelhodigeatívo, evitan-'
do a pr ísão de ventre..Pro­
porcionam bem estar geral,
facilíta:m a digestão, descon­
gestionam o FIGADO, regu- ,

Iarfzam as funções dlgesti­
vas, e f-ª.zem desaparecer as
enfermidades do ESTOMA­
CO, FICADO e INTESTI­
NOS.

p

- os �ojs efiei-

tégídos: .
"

"

,

-, - -

�-
- � -

-=-
- - - _._ - --..,

.
' I

'\

MEDIDORES G.E;

fabricados no

Brasil. Mais de

1 milhão em
I

uso, atualmente.

-�--

CHAVES ESTRELA

TRIÂNGULO G·E-
....:i.

para proteção
i

[Mi de meteres. Re-
.'"'i'�!iPD duzem ti, tensão

durante a partida.
"

't_.
" TRIINSFORMADORES

-._,. - - -._...._ - - - - - - - - �-

CHAVES MAGNÉTICAS G-E
o elevado�podrõo de Iobrtccçõo garante

a qualidade excepcloncl .. dos Trónsforma­

dores G.Ej 'que levam o progresso e o

-:bem-estar aos quatro, cantos do pOIS-.

adequadas paro
comando à dis­
tância de moto­
res. Oferecem a

'móxima prote­
ção contra so­

brecargas.
I G E_H E RA L E LEClR I C

SpclEDAOE ·ANÔNIMA
8,Só&:,

f [!J
!

'

i I R 10 O E J A\N E I R O

V. P a I) E C o N f I A R NA

sÃO PAULO - RECIFE
-..

SALVADOR - ("URITIBA � P. A,t.�GRE

,
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Amizade BrasillK C ladas' '

Estados Doidos •.. • >
. i /���?b {(AAIIIA, h..�J J 'LAL�

WASHINTON, - A amí- U'a cabra, dessas que an-
' h11; ,\� lP"(fI fWlAar,UfI oove

zade existente entre o Bra- dam vagabu?deando 'pelas!, ) �_;dI' ,

o:SINHA'a4R#BRONo programa: I ROXY sil e os Estados Unidos ruas da Capital e dos ,alTa-I, _ \,L... , /) ,

1) - O Esporte em

Mar-I
Ás 2 horas "continuará por muito tem- baldes, veio fazer-me um I '

"

cha. Nac. Vesperal do barulho. po porque está baseada em pedido: queria que eu I '

A hora. do banho e �mAdoo momentos mais alegres no

2) - Metro Jornal. Atua- 1) - Jornal da 'I'éla, Nac. interêsse reciprocas e ho- transmitisse, por íritermé-] d:a do �be. Proc?�'e dispôr o seu tempoA de manerra a

lidades. 2) - CAPITÃO BOY- nestos", segundo a palavra dia desta secção, um apêlo I nao p.re�Isar sacr-ificar ?em u� pouco desse prazer de)

Preços: COTT. do Dr. João Neves da Fon- seu a._de outros bichos seus : se�l f ilhinho. Os entend.ldo� afl�ma.:n que, ao nascer, .a
Ás 2 e 4 horas - 6,20 e 3,20 3) - A ÍLHA DO PECA- toura, Ministro das Rela- amigos, ao Senhor Prefeito' cna?ça sabe .nadar por 1l1Astmto, � nao �em o meno.r recero
Ás 6% horas - 6�20 único. DO ções Exteriores do Brasil. Municipal de Eloriànópolís.j da agua '. PalAs bem: voce _pode impedir que �als tarde

ÁS 8� horas -,6,20 e 3,60 4) - AS NOVAS AVEN- O Chanceler brasileiro Penalizado, resolvi fazê_Ifela adqUIra,esse medo, comum em tantas crranças, se

Imperial - 6,20 único. TURA8 DE DICK TRAY visitou o Presidente Tru- lo., tomar certas precauções a? dar-lhe banho'A _

"LIVRE" Creancas 1 e 2° Eps. (5 partes) man, na Casa Branca, em Eis o apêlo: � Segure o bebê com cuidado para que ele nao escor-

maiores de 5 anos poderão Preços: companhia do Dr. Mauricio "Senhor Prefeito regue na banheira e mergulhe a cabeça n'água. Isso,
entrar nas sessões diurnas. Cr$ 5,00 e 3,20 Nabuco, Embaixador do Em rê-lll1ião realizada ôn-: para êle, seria uma experiência "terrivel"! Despeje água

OI)EON "Imp. até 10 anos". Brasil nos Estados. O Dr. tem na Avenida Mauro Ra-' sõbre seu corpinho para que êle aprenda a gostar da,
Ás 2, 4%, 6Y2 e 8,30 horas IMPERIAL Neves da Fontoura falando mos, com o comparecimento

�

sensa�ão. Deixe-o patinhar ria água com as mãosinhas.

Sessões Chies, Ás 2 horas aos jornalistas, disse que de ülúmeras cabras cabri- As crianças adoram o ruído que ISSO produz. Quando o-

ADAGAS NO DESERTO Vesperal Elegante. havia sido portador de uma tos, bodes, porcos (l'porcas, bebê es�iver bastante �rescido para al?reciar e�sas coisas,
com 1) Cinelandia Jornal. carta do Presidente Getu- cachorros e cadelas, cava- um patinho de celuloide aumenta ainda maIS. o praãer-

Stephen Mc NALLY /e Nac. lia Vargas, a qual, segundo los burros e outros animais do banho. /
Martha TOREN. 2) A FILHA DAS sua palavra, trava-se de "h�bitués" das ruas e pra-

' As bol?as de sabão são outr.a .eterna font: de pra�l'No programa; TREVAS "uma carta de amigo para ças desta cidade, ficou de- para o nene. Os sabonetes especiais para bebes em gel.ã!,

1) - A Marcha da Vida. 3) - PERDIDA PELA amigo." liberado que, se expusesse produzem espuma abundante e as cr�anças adoram brin-

Nac. PAIXÃO Disse o Chanceler brasi- e, afinal, pedisse a Vossa cal' com as bolhas brilhantes, iridescentes.

2) -:- Not.icia.rio Univer- Preços: leiro que o Presidente Tru- Excelência o seguinte: Por muito que você aprecie o perfume de seu sabonete

sal. Atualidades. '

Cr$ 5,00 e 3,20

f
man havia manifestado sua Desde que Vossa' Exce- predileto, pense duas vêzes antes de usá-lo para o bebê,

Preços: _' "Imp, até 14 anos". satisfação pela n:aneira co� lência assumiu a chefia do Pode ser excelente para você, mas lembre-se que não

Cr$ 6,20 e 3,20 RI'FZ mo foram conduzídos às tra- Executivo Municipal, temos foi feito para, a pele ultra-sensível da criança. Pode eau-

Ás 6% - 6,20 único As 2, 4, 6% e 81,4 horas balhos do conclave de duas tido ampla liberdade de mo- sar-lhe desagradáveis irritações. Os sabonetes especíats
<. "LIVRE" 'Creancas IMPERIAL semanas que foi a IV Reu- vimento -em tôdas as ruas, para bebês são 08 únicos que se pode usar com mteil'a
maiores de 5 anos poderão ÁS 7% horas nião Consultiva de Minis- praças e jardins desta cida- confiança.
entrar nas sessões diurnas. Sessões Elegantes. tros de Relações Exteriores de, onde procuramos o ali- Alguns bebês preferem, a água mais quente, outros ,_

ROXY l O GAVIÃO 'E A FLECHA das Repúblicas Americanas, menta necessário à nossa" mais fda. Você já procurou descobrir a preferência 00
ÁS 7%, horas Tecbnicolor, e pelo simpâtice apoio dado subsistência. seu? Sei de bebês que acham a água' morna comum fria

Sessões 'Colosso. , com à reunião, pelo Brasil. Deu, assim, Vossa Exce- demais para êles, ')I o resultado é que choram e esper-
A FILHA DAS TREVAS I' BURT LANCASTER ,� 'O Embaixador Nabuco de- lência uma prova de com- neiam durante todo o bánho. '

com VIRGINIA MAYO e Rober clarou que uma eomíssão preensão dos "Direitos dos Quando o bebê é "promovido" de sua banheira' es-
Anne CRAWFORD - DOUGLAS.', mixta composta de brasilei- Animais", porque êles, tam- pedal para o banheiro de adultos, em geral estranha

Maxwell REED e Siobhan 'ros e norte-americanos, seria bém, à maneira doa homéns, a porcelana demais escorregadia, Para a proteção fisica
McKENNA. instalada no �io de Janeiro, têm os seus direitos e o prin- e confõrto mental do nenê, compre um dêsses tapetesi-
PERDIDA PELA PAIXÃO

Pia t
-

e do' em fins de abril, com
\
o oh- cipal, dentre êles, é semdú- nhos de borracha e coloque-o sob a criança. Acabado o

com, (, " n ,O 5'" jetivo de tratar' de <rriutuos" vida, o 'de comer, havendo, banho, estenda o tapete para secar, poia.se apodrecerie.
Tania CARRERO e IW-

ês de' ab l-I problemas econormcos e também, outros direitos, co- depressa :licando muito tempo na' umidade.
berte ACCACIO m,.;_ _f, Industriais. Um repórter in- mo o' d.e dormir, passear . • _.,. �__.�

,
... -

1) - Jornal da Téla. Nac. 21 Sábado Farmácia No- terrogou se os entendímen- etc. etc .... que não devem
' 2'. ,

Preços: turna (Feriado) Rua Traja- tos seriam satisfatórios, ao, ser esquecidos, �,_.""". �

Cr6.§.<tO único no.
> Brasil e aos Estados Unidos, Como; dhíamos, Vossa P�.I'$

"

-.

O.t"Iínp,_até 14 anos". 22 Domingo Fal'mácia Sto. quanto às matérias primas Excelência foi" talvez, O' se-UiPERIO (Esh'eito) Agostinho - Rua C<>nse- e produtos manufaturados. primeiro a' compreender

,Ás 2 horas lneiro Mafra. Respondeu o Embaix,ador di- êsses direitos, -,o que ,110S I A'1) - Cine Jornal. Nac. 28 Sábado, ,Farmacia ES'! zendo que, segundo seu pen- veio trazera mêl�eelda liber-
.

/ f
"

002) .� A ILHA DO PECA- pernllça - Rua Consclhei· sarnento, os Estados Unidos dade e seguran'!i�' nesta be-, '*_ OUIW1TE TODO DI�l"Q Mafra. obteriam as matérias pri- Ia Capital.3):-_ AS '�OVAS AVEN- 29 D9mingo Farmáda mas necessál:ias e o Brasil Ora, muito bem; acaba- / " nos \?.4Pt"JOS'fURAS DE DICK TRACY Esperança - Rua Canse· conseguiria os produtos ma- mos de ser avisados, por um I·" -

'

1 e 20 Eps. lheiro Mafra.
I nufaturadoS: por preços ra- dêsses cachorl"OS, que, me-

�";,R��'--:..' t'4) - O DRAGÃO NEGRO O serviço notUl'no será zoaveis...-', tendo o focinho nas latas de �13" e,14°'Eps.· f �.:J_ I F
�. '

,... e etUiUlU pe as &l"l1la<!laS Declarou o Ministro Ne- lixo, -comem re,stos de comi-
Preços: Sto. Antonio e Noturna' si- ves da Fontoura que embar- da e lêem' pedaços de jorná:t iA.

�
. ..::: � �Cr$ 4,20 e 3,20 tu.adas às ruaS João 'Pinto caria de Washington com (Vossa Excelência, natural- 11'

"Imp; até 10 anog". e Trajano nO 17. destino a Nova York, no mente, já leu Humberto de
IMPERIO (Estreito) ,A presente tabela não IX>" próximo sabado, permane- Campos e sabe que existem

Ás 7%. horas de.rã ser altel'ada sem pré- cendo l1aquela cidade até o dêsses cachorros letrados),
James CAGNEY e Virgi- via auto-rização do Departa· fim do mês, quando, então, de que um Vereador do P.

nia MAYO. mento de S;:túde. regressaria ao Brasil.
.

S. D., parece que um tal dto.
em Édio Fedrigo, làmentou e

FURIA SANGUINÁRIA criticou a sua atitude, qualI-
Preços :'

E
'

- .

to à nossa liberdade e'segu-
Cr$ 5,00 único.!' ��Utr��"""��' 1'ança ......

/'

, '
"Imp. ,até 14 anos". • , ......

\ � RITZ "

. Parece incrível que se ve-

nha criticar aquele que temT' � ODEON M A I O DEl 9 5 1
Áa 10 horas no mais alto �l'Au tão pu-

BUENOS- AIRES ._ l'L"ONTEVIDE'U L'os sentimento-s de bondadeColossal Matinada. .lU

M VIA AÉREA e condescendência para com
1) - O Esporte em J: ar-

.,

'os aJ(c·mal·R. ate' aqUl', ta-o per-1 N I Pai-tida de Pôrto Alegre em 7 de maio de 1951 -

c la. a.c.' "

se'" Idos e odiados . ./

2) At ll'dade' Warner - 2 dias em MONTEVIDÉU, e 8 dias em BUENOS .f:- ua ,::;

l
..,. lllfelizmente, não pode-Pathê. Noticiário. AIRES - Passeios incluidos.

PREÇO POR PESSôA (TUDO IN- '

- mos fazer pal"tE;l das-assem-3) - Canadá, ShQl"t.
.- bléias dos homens, para re-

4) - Paraiso Branco.
I

CLUIDO), Cr$ 4.6{)0,oo
Short-Esportivo.

' com 13 dias em Buenos Aires (tudo ' yidarmos," cóm argumentos

5) - PAPA,E NOEL EM incluido \ , Cr$ 5.000,00 irrespo�díveis. os seus atá-
, ques ,as nossas inocentes

HOLLYWOOD - Noticias BUENOS AIRES_ ED� 7PÔ�T051 ALEGRE.oa Terra do Cinema. UI or-

6) - OCUPAçõES IN.U- 15 dias na capital argentina em ótimo hotel.

'SITADAS - Short Colori- Avião internacional quadrimotor ida e volta.

..o PREÇO POR PESSôA (sem passeios) Cr$ 3.55000

07) _ ESTRELAS INES- PREÇO POR PESSôA (com passeios
. ,

'QUECIVEIS - Short Espe- e excursão) , ....
_

. . . . . . . . . . . .. Cr$ 4.450,00
,daI. -... BU�NOS. AIRES -- MONTEVIDÉU

8) � NOVIDADES WAR-

NER BROOS - iDesenho
'Colorido.

9) - DOMADORA CON-

.JUGAL

Cine • Diário '. J;;
•

carcassas.

"TEREMOS QUE '&.'1-S',O,PASSAR POR MUI- •
TAS �NGÚSTIAS",· SERVrçO NACIONAL DE-
DIZ TRUl\fAN APRENDIZAGEM OOME1t-
WASHINGTON, 21 (U. CIAL

P.) - O presidente Truman SENAC
disse a um grup4 de pro- Escola. "JOÃO' DAUDT
prietários e diretores de Q'OLIVEIRA"
Jornais britânicos que fia AVISO
nossa única esperança de Acham-se abertas as ma-

paz ;l1undial" está na ONU. : triéulruo para a Escola dG:
pisse o presidente acred\tar I "SENAC", Qesta .cidade. (},i\.
que "a nossa única espe- interessados devei"i�o diri­
rança de paz mundial está I gir-se á �e do "SENAC""
em trabalhar para que a á Avenida HercUio Luz, filo.,
Carta, da ONU seja algo das 9 ás 12 hol'as diariamen­
prático e vigoroso. Teremos te, aw 30 do. e,orrente.
que passar pór-'muitas an-l Florianópqlis, 11 de abrii
gústias e trabalhos, até que' de 1951-

fin�lmen�e" consigamos que j �dio Or:tiga Fedrigo, Di-
aSSIm seja .

. , retor.
Truman disse' aos visi-'

tantes que havia sentido Nofa àmuito fi morte de Ernest Be-
viu; ex-secretário das Rela- I"nprens�ções Exteriores britânico. _., .,' .-"

"

Elogiou o trabalho reali,í"a- Acham-se ab�rt�s, na Go-

do por Bévin. ' I ma�do d?, �o DIstnto Na�at'�
Acrescentou o presidente as Ins<::nçoes para. candlda­

'que em sua opinião o prin- tos ao quadro de taifeiros

cip�l fato de êxito da ONU. da Marinha de Guerra.
_

depende de "completa com-I �s candid�tos ,inscritos"
penetração mútua". i serao submetIdos a prova e­

.J lementar de Portugues e
--- 1 Matemática e a exame

'

de
Atenciosamente, ' saúde.
ass.: BITA".

'

- � Os interessados deverão
Está cumprida a minha· obter mais esclarecimentos

promessa. Amanhií nós "voI- no 50 Distrito Naval no ho­
ta". ·l'ario de 12,00 às 16 (lI) 1,O-

.�

•

..... l

L

. -..,.

í

com

1..eon ErroU.

10) - A' LOURA
,CORDANTE

LEON ERROL.
, Preços:
Cr$ 3,20 e 2,00
Creanç:::.s m�;joreR

anos ,poderão e", ,-.

DIS-

Pal'tida de Pôrto Alegre em 4 de maio de 1951 por
ônibus e trem - 4 dias em Montevidéu e 10 dias em

, Buenos Aires - Passeios e excursões.
PREÇO POR PESSôA (tudo incluido) Cr$ 5.250,00
PROGRAlVIAS - INFORMAÇõES - INSCRIÇÕES

EXPRINTER·
, '\

Andradas 1.079 - End. Te1. "EXPRINTER" _
,Pôrto Alegn,

Informações, em Florianópolis, com o sr.'Mário
Moura, na E�tação Rodoviária, à P.raça 15 Novem­
bro n. 24.

Mas, aqui fica o nosso

protesto .aos nossos inimi­
gos e a nossa solidariedade
a Vossa Excelência, nosso

único e verdadeiro protetor.
Faça Vossa Excelência

, 'ouvidos de mercador a êsses
.malvados e continue a pro­
teger os inocentes animais,
que nada mais pedem do
que "um lugar ao sol".
Faça' isto, �xcêlência, e

nós o apoiaremos.
Iremos, em d-ia de sessão,

p,ara a fll'en te da Câmara
Municipal e; com nossos ba­
lidQs, grunhidos, latidas,
relinchos, zurros etc." dare­
mos uma tremenda vaia
nesses inimigos da bichara­
d'l..

,. ,

I
,-
I
I

de

yç C. 7'.

l

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Elogio do cebcdo
COMO O PROFESSOR dera fora do camun. Diz;

KALARVO OBERG, CIEN- por exemplo; que homem do, .

'TISTA ,NORTE AMERICA- nosso sertão compreende
NO, VÊ 0 SERTANEJO desde logo a' inutilidade de

BRASILEIRO. lutar contra, 0;1 elementos

A palavra do an tropolo-
.

esmágadores da natureza.

gista norte americano Kaler quando não se dispõe de­

vo Oberg, ora nesta capital meios suficientes .. Então.
a serviço do Instituto Smi- recusa-se a lutar e recebe­

thonin, de Washington, so- fama de preguiçoso. Em
� bre a qualidade cro homem realidade, porem, afirma.

do interior do Brasil, corro- Oberg, o caboclo obedece'

bora a,lmiravelmente a afir- apenas .ao que ordena sua

mação, de Euclides da Cu- consciencia da 'própria falta
nha com relação ao nosso de recursos.

sertanejo. Nesse ponto, Oberg per-

Oberg, depois de longo es- gunta :

tudo sobre caracteres fisicos t
- Se o caboclo não rece­

do homem brasileiro, decla- be apoio material de nin­
ra ter chegado a conclusão guem; si não tem escolas
de que "o caboclo é ame- onde aprenda a plantar ci­
Ihor materia prima de que entificamente, como pode­
o Brasil dispõe" para a mos esperar que trabalhe

construção de seu futuro." e produza intensamente?
li; acresc�nta: :'Ê uma gran-I .o s�". �Kalarvo Ober��.
de calunia dizer-se que }I 'cha, fmalmente, que a imr­

caboclo é preguiçoso, que
\

gração é uma 'solução parei­
não serve para coisa a;gu-! al para os problemas bra­
ma. O caboclo e o homem' sileiros. A solução principal
dc.f'uturo na Amér-ica do 1\ entretan�o,. está no .aproveí ...
Sul".

.

tamento do caboclo, forte e

A argumentação
.

usada i inteligente, esperando ape­
por Oberg para explicar

I
nas pela assistencia que

sua. opinião é � mais. cl�ra 11 he,s possamos dar.
e SImples possível. DIZ ele, -.

-----------

����c�:_e���ml����dO 1�;����I�' 40S' SOFREDORES
d!ções climaterícas do Bra- A Dra. L; GALHARDO.
síl, co.mo um pro.d�to de seu, ex-médica do Centro Espiri­
proprro solo. ASSIm sendo.] ta Luz Caridade e Amor,
eno: regiões -onde o estran-' I comunic� a mudança do seu

gelr�o}at�lmente e:n seus

I' consultório para a Avenida
empreendimentos P?rque :�- N. S. Copacabana nO 540-,
meça por .se arrumar fIS:-1 Apartamento nO 702 - Rio
camente, o .caboclo sobrevi- i de Janeiro•

ve e pode realizar planos de li ,.. I"

duração mais longa." _-.- \. .,..

.. Mais adeante comenta '0 :CASA MISCELANIA dístzí­

antropologista norte ameri- buidora dos. .Rádios R.C.A.
cano os' dotes de intelígen- Victor, Vá1v.ulas e Discos:
cia cabocla, que ele éonsi- Rua Conselheíro MafÍ"a.
----_.---------'------.�'---'��----------------�

__�/__----------__----�__------��---O---F-ST-,-A-DO�.--D--o-m-iD-g�O�,--2�2�ld_e__-a_b_ri_l__rl_e__l_9_5_1 • 1_1____

..

I 'Um exam.e médicopeTiódico pode ajudá-lo
a cons€rv"(lr o c�'Taçiio sempre g';r FORMA.

As doenças' do coração estão

-entre as que ce us e m maior,
número de mortes! E não precisa:
ria ser assim. Os modernos instru­

mentes médicos como o raio-X, a ra­
dioscopia e o eletrocardiógra'fo per­

mitem diagnósticos ,mais TlÍpi:dos,
mais exatos. As novas drogas que

hoje existem abreviam infecções e a

conseqüente sôbrecarga que estas

representam para o 'coraçâo. E novas

conquistas, co terreno da cirurgia
do coração, podem corrigir defeitos
antes irremediáveis. Quem sofre do

coração tem hoje perspectivas mais

.encoraradpras do que nU,nca. '

.._" " ..
'

.

Pêso demasiado ; Muita atividade
,

I

Especialmente depois dos 40 anos!

Os inimigos mais comuns do coração: pêso
excess';vo, esforços demasi((do�.

As doenç:rs do coração,. tratadas como de­
.

vem, podem. ajudá-lo a viver uma vld(J

longa e' ativa.

Não'abuse do seu _c.oração! Nada
de esforços, principalmente se você'

paSS01,1 dos 40 anos. Evite distúrbios
,

emocionais e tensão nervosa. que pu
dem provocar alta pressão, do Sd••

gue;: uma das principais causas das

doenças do 'côração. Atenção a êstes

sintoma,s: falta.de ar, tonturas, pulsa­

ção irregular do coração, vagas per­

turbações digestívas, pés ou tornoze­
los inchados, cansaço permanente.

Sentindo qualquer um dêstes sii1t'o-
'. . \

Seja 'prudente e terá vida mais

longa! Se o médico descobrir qual.
qusr.irregularídade em seu coração,
siga-lhe os conselhos e viverá uma

..

vida longa e perfeitamente normal.
Cds,!s que você não deve esquecer:

Não corra nem ande depressa; evite
escad s; evite aborrecirnentos.pres­
sa, excitações, PrOCUT€ fazer tuâ»

.eom calma e encarar a vida serena­

.

mente. Aprenda a repousar, a parar
antes de estar fatigado, e estará

fazendo muito para "ajudar" o co­

ração a prolongar suaviôa.Coopere
com 'o médico para 'dar uma opor­
tunidade ao seu coração,mas, procure seumédícosemdemora.

,.. .

I'

• •• l\. r

" �yé �ma.str�. �� .çQJl�� §Ql?�p��_b_ásfcàs dI! �

!Gúde. Neles, você verá camo uma estreita cOOperação com o

lleu méd\co pode, não s6 SALVAGU.4RDAR, como também
MELHORAR seu bem"ilstar' diário e Buas Posslbtltdtldes de
uma vi<fa longa e sauddvet.

'�SQ.UIBB
,:. -

PRODUTOS FARMÀC!Unc:os
DESDE U58
•

2.000,00

IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS
-E

HOSPITAL DE CARIDADE
Fundada em 1765

ELEIÇÃO DOS CONSULTORES
De ordem do limão Provedor, para cumprimento dos

dispositivos dos .arbigos 23 e.24 do Compromisso da Ir- .'

rnándade, convoco os snrs. Irmãos eleitores, para 110 día
,

2 de maio, ás 17 horas, comparecerem no Consistório da

Irmandade, afim de se proceder à eleição dos Consulto-
res para o biênio de 1951 a 1953. /'

.

Informo que é permitido aos snrs, Irmãos eleitores

que não poderem comparecer por motivo justificado, re­

meter ao snr. Irmão Provedor as chapas, dentro de car­
ta fechada e assinada (Art. 28 do Compromisso).

.

'Consistório, em 15 de abril de 1951.
Luiz S. B. da Trindade - Secretárío,

«Campanha. Pró ,.Fundação.
.

z Laureao1J»
A Campanha que, nesta"

Capital, a Comissão eonstí­
tuida por 'Alda Jacintho,

\

Otília Ana Moritz' e Doris
Fragoso, para a Fundação
Laureano '- que está mo­

vimentando, em todo o Bra­

f'il, tôdas as classes sociais
- vem encontrando ° mais
franco e .decídido apóio das
autoridades e sociedade lo-
cais.

.

É já, em relação aos pou­
cos dias que êsse movimen ..

to foi iniciado em Florianó-'
polis, verdadeiramente ani­
madora a colaboração "em­
pI'estada a tão' altruistlco
quão merit.ório empreend!­
mento, levada a efeito pela
mulher catarinense, que,
mais uma vez, emprega' os

l1eus ': esforços, para ,a vitó­
yia dessa campanha de hu�
lT,anidade.

Prefeito da Capi-
tal ....• ;...... 1.000,00

Dr. Aderbal Ramos
da Sllva.

Functonários . da
Delegacia Fiscal 635,00

Funcionários do
Dep. de Educa-
ção ; 1.183,00

Funcionários da
Sec. Int. e Justiça 236,00

Sra. Maria C. Ca- ..

bral ..... , . . . . 100,00
Sr.. J. Passos Mar-
tins .

Sra. Anita Fer­
'nanaes ... : ....
Dr. Rubens dê Ar­
ruda Ramos ...

Vva. Mal'ieta C. R.
Xavier .

Uma Evangelica ..

,fune. Secr. da Fa­
zenda .. :' .. : ..•

Func. Banco dó C�
mér.cio ..... " 1.640,00

Fune. E. T. U. C;.. 100,00
Olga Mafra .....• 50,00
Coqueiros Praia
Clube .

Produto de 1 rifa .

Sra. O. Nr. Lima ".

Comandante do 50,
D. N ,.

Loja Maçônica "Re-

"O ESTADO", qu� desde
o início, se/vem coloCando
à disposição· da Comissão

�< Pl'ó-Fundação' La.ureano,
pUblica, diàriarnente, o re­

sultado financeiro dêsse
movimento, angariado pela
}'eferida Comissão:
Governa.dor do Es-

��

tado � 2.000,00 genel'acáo
"

.
Cata-

domingo
EM CANASVIEIRAS

'1
agora pe.rfeitamente apare-

A mais Utida praia da llha
r

lhado parã hospedá·lo e à
O Hotel Balneário está sua família.

.

I100,00' 1��;�IO'S'�'''"o :��1� Jdntir dUBla'nte '.
� mas •••

.

JANTAR DANSANTE em t\. .

bene;iicío da. SOCIEDADE "·UDODE AMPARO AOS TUBER-
CULOSOS a realizal··se em. -

a noite de 4 de maio proxi- AIU, ,mo, às 20 horas, nos salões
•

do Lira Tenis Club, com va-
-

dados números de atração.
•
As mesas poderão·, ser

procuradas na residencia da
Sra. Neusa Grijó' Ferraz, à
rua Eocaiuva, 147, a .....

Cr$ 100,00, com direito a 4,talheres.

I

2Q,00

A'coisa 'esta preta"

Ao levantar-se do banco,
Momentos é'ntes p ntado,
Mais. parecía uma zebra
O pobre do Zé-:. I; b"do.

Rosto liso cem G�:lette,
Perfeitamente alinhado,
Lá vai ê.e, Barba-Feita,
,",:0brotin?o aconchegado.Vá passar o seu

para os que' usam

Gillette AZUL

5,00

200,00 DO':, colaborando mais di-
40,00 retam(;lnte com a ComissãQ

JI•.O:Q

"Pró-Fundação Laureano"
510,00 recebe contribuições, .

em

sua redação, d'às pessôas
que ·0 desejarem para aquê­
le patriótico fim.
AGRADECIMEN'1;'O - A

Comissão, por nosso inter·
910,00 médio, agradece ao sr. Fir-
610,00 mínio Vieirà por lhe ter

20,00 : colocado ,à disposição ° seu

II automóvel pal'a que as suas

500,00 organizadol'as visitassem a

_ Escola de Aprendizes Mari­
I nheiros, em o Estreito. Assine "O ESTADO'1
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o requerimento de inserção nos anais da Câmara. Explicaram-se, pois, as atitudes. E a bancada da Vargas não contou com o da representação udenistae:
Federal do discurso proferido no dia 7 do corrente, pelo U.D.N. catarinense esclarecendo seus rumos, definiu-se "barriga-verde. --';
Presidente Vargas, segundo percebeu de imedíato-a opí- solidária com a direção nacional do partido, contrária ao I A solidariedade do GovÚno 'udenísta do Estado, en->­

nião pública, visava ineludivelmente a uma definição po- deferimento do pedido e hostil ao sr. Getúl10 Vargas. No I' tretanto, fora-lhe prometida, confirmada e reiterada. D�,
lítica, de partidos e de homens. teste, para o chefe da Nação, os representantes udenis- pouco ou de nada valeu ao sr. Irineu Bornhausen enviar'
'A imprensa definiu-o invariávelmente nesse senti- tas de Santa Catarina, são números negativos, politica- ! um dos seus Secretários, - o premiér Bayer Filho - ao­

do: teste para o Govêrno, balanço de forças, divisor de mente falando; no balanço, são deficits que deve prever; I Rio, afim de que osdeputados federais não lhe faltas­
águas. Da tribuna, o lider udenista, sr, deputado Soares no divisor de aguas, estão entre as que lhe correm para sem com as promessas de fidelidade política ao Presi-v
Fflho, combatendo-o veementemente, chamou-lhe apêlo o talvegue oposto. dente Vargas.

.

de apôio politico.. - No primeiro apêlo "de apôío político, o SI'. Getúlio Falhou o emissário! E à vista disso deve o Governa»-
......................._ -

� _._ _.__ - .........,.,.................. dor estar de malas arrumadas para ir explicar ao Prest=-
·

Uma r-e- '.-'ra.. At
,
,-

· - dente �a República *a .sua impotência política no Est�do",.
I I, OS O IClftlS ; onde nao conta senao com a bancada estadual, em mmo=-

- GOV�RNO ,DO ESTADO ria no I..egislativo.
Cilçao Fôram assinados os se- Desobedecido no setor federal e sem base parlamen-«

\' Do nosso Ilustre correli- guintes atos: tar nó estadual, o sr. Irineu Bornhausen vê maior, dia..,--

g ionário e culto patricio, dr. EXONERANDO - 0lga a dia, a' barreira que a U. D. N. se obstina em levantar'

Walter Tenório Cavalcanti, Voigt Lima, do canto da car- no seu caminho. Que lhe dá, em troca, a U.D.N.? Apenas.
deputado estadual pessedis- reira de Estatístico Auxiliar I isto: e,xigências, incompati�Hidades e incoerências. Na!.

ta, recebeu o nosso diretor a e Júlio 'I'eixeira de Provedor realidade tudo quer e a mnguem poupa. A, desocupação»
---------,-- _" - .. ----

seguinte carta: do Hospital "Sãnta Bea-I
da Secretaria do Interior e Justiça, Educação e Saúde.,..

CENTENÁRIO DO "NASCIMENTO DE, Florianópolis, 21 de abril triz", de Itajaí. pelo P. T. B. chegou a ser festejada a foguetes por ele·-

PINHEIRO MACHADO'
de 1951. NOMEANDO - Remado mentos da eterna vigilância, que queriam também a MesBê,

Ilustre. amigo dr. Rubens Otavíano Seara para Prove- da Assembléia Legíslatrva, com os trabalhistas todos sob-

RIO, 21 (U.P.) _ No dia grama de 13 de maio pró- Ramos. dor do Hospital "Santa Bea- ,o conchego cálido das asas galinaceas da U. D. N. Por-

8 de maio próximo transcor- ximo a disputa do "Grande NESTA. triz"; de Itajaí ; Wihnar Ge- que os díssídentes getulistas se eximissem dessa prote�,

1'€ o centenário da nasci- Premio General Pinheiro Com o meu cordial abra- rent para Of ícial-de-Gabi- ção nazista, a insaciável voracidade dos sovietes anate-

mento do senador José Go- Machado". No Senado e na ço, quero felicita-lo pela ma- Itoete da Secretaria da Segu- matizou-os, /,e contra eles se levantou de guerlas abertas�.,
mes Pinheiro Machado, fi- Câmara evocarão a memória neira elevada com' que "O rança -Pública.' cavando, com isso, sulcos ainda mais profundos nas in-

.

gura de larga projeção po- do prestigioso político gaú- Estado" vem 'batalhando em RETIFICANDO - O ato compatibilidades que já separam o Govêríld e o povo. K';

Iitica em todo o país, que cho respectivamente, o se:- prol das bôas causas do nos- de 20 de dezembro de 1949, quanto às Jncoerêncías políticas da U. D. N. elas aí es-,

durante largo periodo teve nadai' Alfredo Neves e o
so povo, sem descer a insul- que promoveu Americo Sil- tão, manifestas e gritantes, a confundir' e desnortear o',

influência marcante na vida deputado José Antônio FIo- tos ou torpezas, e, mesmo, veira d'Avila, Capitão da Governadoi.., abandonando-o num labirinto diabólico, €$'-

pública do Brasil.' Por ip'.- res da Cunha. elogiando os adversários ou Polícia Militar ao pôsto de, cujas sinuosidades S. Exa. se debate inutilmente em bus--

ciativa de um grupo de amí- seus atos, quando o mere- major, para a data de 13 de ca de saída.. .

..................... �

gos admiradores do saudoso cem. Seus artigos, elegantes I março de 1948.
,

,

Observa S. Exa., sem dúvida, que a decisão aqui to-_·

riograndense, a data será .

" * '" Essa campanha hü- mas esmagadores, e tão I TRIBUNAL 'ELEITORAL mada pela U. D. N., de apôio à sua \política de colabora­

condignamente comemorada manitária, que vem sendo mais contundentes quanto PROMOVENDO - Se- ção política com o sr. Getúlio Vargas foi simples injun-..
nesta capital. realizada, sabe Deus com mais serenos, mostram que bastião Augusto da Silva á ção de momento; desfeita pela representação federai or-«

O programa das solenída- quê de sacrif'ícios, por 'três' Santa Catarina têm no ami- classe E da carreira de Ser- !od.oxa: quando, à primeira oportunidade, contra ela se,'

des do centenánio de Pi- senhorinhas de nossa socie- go um dos mais brilhantes vente. msurgru.
'

nheiro Machado está assim dade, em beneficio da "Fun- jornalistas do Brasil. LEGISLAT1VO MUNICI- � Guarda S. Exa., c�rtamente, que a bancada estaduaã'.

organizado: missa na .Igre- dação Laureano" _ cujo e- QueTo, outrossim, agrade- PAL
_ da, sua facção partidária está contra a bancada federal�,_

ja da Candelaria às-lOho"- xemplo de resignação e de. cer as palavras gentis do APROVANDO, pela Reso- PO!S que" enquanto esta segue o comando central, aquela.
ras e, em seguida, romaria fé do seu idealizador é prova seu cronista parlamentar a lução n? 4, de 17 dêste mês, a ele se opoe.

ao monumento erguido na de que o excelso coracão do meu respeito, mas, e este é, o relatório apresentado pelo Mas há-de ter notado também que a solidariedade

Praça Nossa- Senhora 'da povo brasileiro, mais· uma o fito principal da presente, sr, Prefeito Municipal, re- local ao sr. Getúlio Vargas, no caso da transcrição de'

Paz, no 'Ipanema, onde se- vez, se alarga aos- grand-es pedir uma retificação rela- lativo ao Exercício de 1950. um discurso nos anais da Assembléia, foi mais pro forma.,
rão depositadas coroas e empreendimentos _ está tiva ás palavras que proferi, mais gesto estudado, mais medida de precaução, dó quer'

flores; à noite, sessão cíví- saindo do seu restrito raio ontem, na Assemblêia : Le- RESTABELECIDO como anunciou S. Exa., colaboração políttea, leal e sincera. -

ca no salão nobre da Sacie- de ação, limitado àquelas gíslativa. Afirmei que, de- PADRE ANTÔNIO Tanto assjjn que teve eco retumbante nesta Capital a co�-"
dade Súl-Ríograndense ia- almas generosas para' mo- pois de 1930 e por um perío- pleta a�!1cia de udenístas na missa votiva pelo aniversâ=-

'lando por essa ocaaião sô- vimentar outros' elementos do de 19 anos, não houve, RIO o 'V A 'C
rio do Chefe do Govêrno, no dia 19. ',,- "

I
.

d
• , ..1 ( . .) - .orn- E d Tbre a personalidade do ex- valorosos... . na CI ade de' Curitibanos, pletamente restabelecido re-L.'

essa ana rse saltará à experência do ilustre Go--

tíato, seus contemporâneos, São' bem_ êsses rasgos nenhum crime de assassina- gressará amanhã para Uru- v�rn�dor:lm aviso: o �o rumo perigoso que essas diver->
"

'deputado Daniel Carvalho'l de heroísmo; próprios da to; não disse, porem, que can ia, sede
-

de sua paro-
generas dao ao seu Govêrno, de vez que a colaboração que­

jornalista e o representan- gente barriga-verde. Onde nos últimos anos não houve quia, o milagroso Padre Al1-
interessa - e que foi prometida - ao poder federal deve-

te da Câmara Carlos Seibel. quer que haja uma obra de naquele município' crime de tônío Pinto, que durante
objetivar-se no ambito nacional, e não lhe ser acenada, 00'-/

O Joquei Clube também assistência social, lá encon- morte. Trata-se de um mu- três meses recebeu trata.
longe e Inocuamente, pelos políticos locais. A duvidosa fi.:,

se assocíarâ às comemora- tramos, disposta, resoluta, nicípio com 4.000 kms. qua- menta no Hospitál dos Ma-
delidade destes ao sr, Getúlio Yargas.é do proveito exclu-- "­

ç6es, incluindo no seu-pro- valorosa, essa b� gente, drados, e -embora permane- riUmos nos cuidados do dr� 8�VO do sr
•. I;ineu Bornhausen, que quer, com eles, corri--,

.....". v- ww êsse bom POV,Q" • çamos sempre vigilante.na José Condeixa Filho. H�e,
glr a OpOSIÇ80 dos deputados federais da U. D. N.

"\

a I· b I ,ASSim, li Comissão "Pró defesa do bom nome daque- despf,ldiudo-se. aquele su-
A situação do governante catarinense é pior,do que 8.'\:.'

81 O as Fundàção Laur�lPo". cuja la gente, essa defesa fare- cerdote deu a benção geral
do Min�tro João Cleofas. E este já faJa em deixar a past8J.'

••• • peregrinação se "ai fazeMa, mos sempre com á W{dade. 'ao povo às 15 poras no pá-
da AgrIcultura Mmente porque li represe!ltação federaI!'

UM TELEGRAMA metódica e entusiasticamen- Da veemência ,com que tio do Hospital dos Maritj-
da U. D. N. de Pernambuco, seu Estado, não foi unanim"",

Em data de 20 do corren. te, percorrendo estabeleci- procurei fazer, na Assem- no apôio ao chefe da .Nação.
I'

te, o sr. dr. Rogério Zattar, mentos públicos, c9merciais, bléia, a defesa daquela )l0-
mos. S. Exa_. está em sinuca de bico .. ', '

Pelegado de Higiene do Mu- e os lares da gent�JlUmani-1 p;ilação,se
me resultou pos- f.fequez�, ae,.I, ,..... &" !?�_��� �� ����!>���l\!?�__ ..

. 'nicipio de São ,Francisco, tária de FIQrianópplis, 'mui- slvel atropêlo de palavras, e:m " -.r'h .� OVA".�••�.�-

â�d����Od� a� s:������n�:l�� !:n::gt���c� qe::er:d:ac�t 1:0d:'; :;I��·��:;�t:, :q:!:� Jlllho Cre9sotad B·F,�eGQanao'
(

gr�ma: �

fício 'de algumas caminha- pois .não.cabe a culpa, senão (S�fv.e,ra) , ,I."
• •

'

•

De acordo com o Decre- das objetiva elevado sentido 'ao bIsonho orador. - '

to-lei numero 71, artigos humanitário. E quandp () co· I Agradecendo a publicaçâ(l TRÁGICA COLISÃO
.

E'
r Id' b E

ss,," tampe-rasga entí'e P.'l'.B. e U.D.N. é brjga;�
, quinto e décimo, de 22 de ração manda, a ninguem ca-' a presente, a raça-o cor- D PETROLEIROS na-casa dos vizinhos. Embora assim, podemos cochi._
julho de 1947, o Chefe do

I
be desobedecer. . . ' dealmente o

I
char comehtários, aqui na casa da gente. Ainda an...J-

Posto de Puericultura exer- Por isso, ,a vitória da ' amigo atento e grato, Nova Orleans;---21, (U.P.) t t b 'f I A
ce a função qe Delegado de idéia do médico-márter é Walter Cavalcanti.

e-011 em, so o ti u o traição pela traição, traia--

Higiene. Estranho, por êsse fato consumado.
- Dois navios' tanques da s� um Sulista, lá pelo paralelo 38 do Diário da Tal'-"

..----- 'w._-_.u--_--u-.--u..., Standard Oil colidiram ho- d'e. É que êle' não compreendia como o pj T.'B. to_o
motivo a minha exoneração I,' eamr�s-, -Gr--a-v-ata--s", ·P·l·�.· G lf d M" A
do referI'do cargo. Sauda-

,,- Je no o o o 1 eXlCO. m- passe trocar uma 211, Vice-Presidência da Assembléia>.,
I"........��........_-.............w_· mes Meias das melhores bos continuaram flutuando S t' d'E t d !

ções. Dr. Rogério Zattar". I ti'! I A..) PARA PINTURA I' pelos menores pre"os 5'''' na' por uma ... eCl'e :;tl'lU s a o, Esse argumento,..
, y u mas o fogo irrompeu a bor- por evidente. foi assoprado por algum espírito-san-,

A lei r Ora, a lei. . . C O T T O M A I ' t CASA. MISCELANIA - Rua do de um deles com tal vio- to udellista. "
'\ -:FALECEU ONTEM- O ESTADIS'TA-------_ ! Conselheiro Mafra. " lencia que' a Guarda Cos- Os verdadeiros trabalhistas ó que não compl'e-,

,••••••••••••
•••

teira declarou ser possivel endem é eomo o P.T.B. poder"t·a del'xar", de tI"OCal· o,"

ITALIANO ',IVANOE BONOMI
I. "., ...... - , ..

,

que não haja nenhum sobre- sua liberdade por uma Secretaria d'Estado que es-

Mo ESTADO DO DR vivente a M,rdo. tava seFvindo ,de instrumento contra os getulistas ...
RO A, 21 (U.P.) - l\:IOl'- Na manhã de ,ontem Bo-, •

O'
.

d'
'

LAUREANO
llavlO que ll1cen 10U, :Mesl11o que _voltassem um automóvel, ainda era lle--

l'eu ontem aqui, o sr. Ivanoe nomi havia escrito ainda: foi identificado pelo --Servi- gócio a' independência ...

�onomi, pr�fessol" e jorna- longas cartas a seus anti-I RIO, 21 (U.P.) - Nas úl- ço de Guarda-Costas com ()
J

X X X
'

hsta, que exerceu as fun- gos companheiros de lutas' timas horas tornou a agl'�� "Greensboro Essa", que Ainda a propósito dessa nota, ouvimos:
ções de primeiro ministro. var-se o "'''ta'do d� '>.�u'de do carI'eg

-

1 1 t 'U •

= '" <><t a I orma men e uma
.

- � eJam -aqui: patifaria, tara, vil, estúpido, pa--
da Itália, �ntes e depois da ,poli!icas, primeh;o ministro dr .....L�urearlo. Ontem, por tripulação de 40 homens. O tlfe, canalha, crápula'... Que linguajar. sant{iJl"
��a do faclsmo de Mussoli- Alcide De Gasperi -e Vitório ocasião das aplicações de outro petroleiro é o "Suez Deus! Edificànte! SuJeito valente êsse Sulista.
m.

'

,Emmanüele Orlando, últi- Raios X, foi-lhe localizado Esso", um no"o super·tan- - Quem é êle?
O veterano estadista, (IUe 'mo s.·obl'ev,ivente dos, "qua- um t' "lmOl' no estomago d 26500 t' 1 d OL •• que e. one a as. - Ni.nguem sabe! Usa pseudonimo,! r!contava setenta anos de}da'- tl'O grandes" de VersaiJIes. Por esse motivo, novo te- 'Greensboro deslocava ape� xxx "-

de, rtos quais 53 dedic:Uios As bandeil"�lS elos edl'fl'Cl'OS 1 g' f
. .

d
.

10 'I t I d___... _ e rama' 01 enVla o ao VI- nas mI' one a as. o.s cinco eram quatro, ficaram três e são dois ..•
à politica, era o presidenfe ii ce cons' 1 bras'l' A h

-

t- ,I 1 e11'o em s c amas nao em per- O doeumento dos 4 ainda não apareceu! Se'r..';,',
do Senado italiano e dirigiu governamentais est.ãó arri- Chicago, 81'. Meira VaSC't1l1- initido a aproximação do que e,>em vindo?

....

as se-ssões até há bem pou- 'adas a meio pau e os altos celas, pedindo urgente 1'€8- navio incendiado mas al­
cos dias, quando_recrudes- dirigentes do govérno e dos posta a� -boletim que há dois guns de seus tr,ipulantes fo­
eeram os seus .sofrimentos meios politicos se' associa- dias se remeteu ao dr. Ste- ram recolhidos pelo "New
oriundos de uma moléstia

-

ram às .homenagens ao ex- van Duravic, historiando a York Esso", 136 qtlilome-
do coração. , tinto. - s.itn.ação do dr. Laureano. tro-s ao sul de Morgan.

,--,---------'_----

Florianópolis, � 22 de Abríl de 1951
-----

.'

"
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